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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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t  23º C

Nº 7.228  |  SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Staff de campanha do
presidente Lula surpreso
com subida de Flávio
Esplanada 6

Daniel senhor do tempo
eleitoral e Marconi 
no “se vira nos 30”
Xadrez 2

UE pressiona Meta
por limites ao uso de
Facebook e Instagram
Mundo 12

“Os imortais” 
imagina a humanidade
antes das palavras
Livraria 14

Celina Leão acolhe
mulher vítima de
violência em Goiás
Mulher de Águas Lindas de Goiás
será acolhida no Distrito Federal
junto aos dois filhos e terá acesso
a programas de proteção e as-
sistência. Política 2

Senado acelera
pautas de Lula
perto da eleição
PEC que acaba com escala 6x1 e
proposta para reforçar a segu-
rança avançam no Senado; emen-
das da oposição podem fazer tex-
to voltar à Câmara. Política 5

José Mário permanece na base
após negociações com oposição
A escolha do presidente da Faeg, José Mário Schreiner, em permanecer
na base aliada do governador Daniel Vilela (MDB) foi um dos últimos des-
fechos sobre o apoio de lideranças em relação aos candidatos ao Governo
de Goiás. Schreiner será o coordenador-geral da campanha do emedebista.
O anúncio oficial da aliança acontecerá na próxima segunda-feira (31),
em uma coletiva às 17h, no comitê da campanha do governador. Política 6

Candidata ao Senado e ex-pri-
meira-dama do Estado, Graci-
nha reclama que é alvo de
Mendanha contra sua imagem e
associa episódios a preconceito
por ser mulher. Política 7

Gracinha reclama
de Mendanha: cada
vez tem um meme

Todos os grupos
políticos goianos
estão rachados e
premiam infiéis
Daniel, Luis Cesar, Marconi e
Wilder são esquecidos pelos
candidatos a deputado, que
fazem campanha só para si mes-
mos, atingindo os pretendentes
ao Senado, novos participantes
do salve-se quem puder. Maior
vítima é Caiado. Política 7

Jovens ampliam
acesso ao crédito e
acumulam dívidas
Um dos principais alertas está
no uso do cartão de crédito. Dos
17 milhões de jovens que utiliza-
ram essa modalidade em 2024,
13 milhões, o equivalente a 79%,
recorreram ao rotativo ou ao
parcelamento. Cidades 11

Baixa nas pessoas
disponíveis leva 
a desaceleração
Os trabalhadores ocupados em
toda a economia atingiram mais
um recorde no trimestre encer-
rado em julho na série histórica
mais recente da PNAD Contínua.
O acompanhamento registrou
pouco mais de 103,335 mi de
ocupações no período, com cres-
cimento de 1%. Econômica 4

Pedágio na BR-153
pode ter valor de 
R$ 20 até Brasília
O Ministério dos Transportes e a
ANTT marcaram para 17 de de-
zembro o leilão da concessão de
211,6 quilômetros das BRs 060 e
153. O novo contrato prevê R$ 4,14
bilhões em investimentos e pode
resultar em aumento expressivo
do pedágio, que pode chegar ao
valor de R$ 20. Cidades 10

Endividamento de
82% das famílias
pressiona consumo
no Estado de Goiás

O endividamento das famílias al-
cançou 82% em julho, enquanto
entre consumidores com renda
de até 3 salários mínimos o índice

se aproxima de 85%. Nesse grupo,
38,5% estão com contas em atraso
e 18% dizem que não conseguirão
quitar as dívidas. Economia 4

Waldir Sampaio: 
um nome que Goiânia 

não esqueceu

MarCoS SaMpaio Filho

Opinião 3

Cuidar da cidade é assumir
o nosso lugar nela 

CoronEl Cláudia Silva lira

Opinião 3

Estado participa de mobilização

atrás de desaparecidos
A busca por pessoas desaparecidas ganhou nova ferramenta
de identificação com a 4ª Mobilização Nacional de Coleta de
DNA, do Ministério da Justiça e Segurança Pública. Cidades 9

Reprodução
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Podcast Manda Vê com Elas recebeu o empresário Arthur Ghannam para uma
conversa sobre marketing digital, negócios e inteligência artificial. Essência 13

Em Goiânia, o cenário repercute sobre as 
vendas nas 122 feiras registradas na Capital

Essência



Thais Muniz

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), anun-
ciou o acolhimento de Emiliane
Tamara Nunes Carvalho, mu-
lher de Águas Lindas de Goiás
que sofreu violência e decidiu
deixar a cidade com os dois fi-
lhos. A família deverá ser re-
cebida no Distrito Federal e
terá acesso a programas da
rede de proteção do governo.

Durante o encontro com
Emiliane, Celina afirmou que
a mulher será atendida por
três frentes de assistência:
Aluguel Social, programa Viva
Flor e acompanhamento psi-
cológico. A estrutura deverá
ser utilizada para oferecer
moradia e atendimento espe-
cializado à família.

A governadora também re-
latou que ouviu o depoimento
de Emiliane e destacou as di-
ficuldades enfrentadas por
mulheres que tentam sair de
situações de violência, espe-
cialmente quando não pos-
suem recursos para deixar o
local onde vivem.

“Você tem que sair daí” é
uma das frases que, segundo
Celina, mulheres nessa situa-
ção costumam ouvir. No en-

tanto, para a governadora,
existe uma questão anterior
a ser considerada: “Eu vou
para onde?”.

Emiliane contou que rece-
beu orientações para deixar a
situação de violência, mas não
tinha condições financeiras de
sair com as duas crianças. Se-
gundo Emiliane, a falta de um
local seguro para onde pudesse
ir dificultava a decisão. “O que
as pessoas mais comentam é:
‘você tem que sair daí’. Mas
eu ficava me perguntando: eu
vou para onde?”, relatou.

A vítima afirmou ainda
que, mesmo após denunciar
a violência, continuou enfren-
tando situações que classificou
como revitimização e julga-
mentos por parte da sociedade.
Ao comentar o caso, Celina
disse que o relato apresentado
por Emiliane motivou o aco-
lhimento oferecido pelo go-
verno. “Ela denunciou e, mes-
mo assim, ainda sofreu”, afir-
mou a governadora.

A mudança para o Distrito
Federal será acompanhada
pela inclusão da família nos
programas mencionados por
Celina. O Aluguel Social deverá
auxiliar na obtenção de uma
residência, enquanto o Viva

Flor integra as ações de prote-
ção voltadas às mulheres em
situação de violência.

 Governadora cita rede de
proteção do DF

Além do suporte relaciona-
do à moradia e à segurança,
Emiliane deverá receber acom-
panhamento psicológico por
meio da estrutura do governo
do Distrito Federal. Celina afir-
mou que a intenção é garantir
que a mulher tenha condições
de reconstruir a vida ao lado
dos filhos em um ambiente
protegido. “Hoje o nosso gesto
é de acolhimento, para que as
mulheres tenham coragem de
denunciar”, declarou.

Emiliane agradeceu à go-
vernadora pela assistência e
disse que o acolhimento mu-
dou a perspectiva que tinha
sobre o futuro. Para a mulher
de Águas Lindas, a possibili-
dade de morar no Distrito Fe-
deral representa uma alter-
nativa diante da situação que
enfrentava. “Hoje eu tenho
para onde ir. Hoje eu tive
uma segunda possibilidade
de vida”, afirmou.

A mulher também desta-
cou a preocupação com os
dois filhos. Segundo Emiliane,
a mudança permitirá que as
crianças tenham segurança
e acesso à educação no Dis-
trito Federal. “Eu tenho para

onde ir e sei que estou segura.
E que os meus filhos vão estar
seguros”, disse.

Durante o encontro, Celina
também afirmou que mulhe-
res vítimas de violência não
devem ser responsabilizadas
ou julgadas pela situação que
enfrentaram. “Eu não aceito
que ninguém julgue as mu-
lheres que já sofreram vio-
lência”, declarou.

A governadora colocou
ainda a rede de proteção do
Distrito Federal à disposição
de Emiliane e citou a atuação
conjunta das estruturas de
assistência e segurança no
atendimento à família. (Es-
pecial para O HOJE)

No encontro com Emiliane, Celina afirmou que a mulher será atendida por três frentes de assistência

Mulher de cidade do Entorno será
acolhida no Distrito Federal junto aos
dois filhos e terá acesso a programas 
de proteção e assistência

Celina Leão acolhe no DF mulher
vítima de violência em Águas Lindas

Reprodução/Facebook
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Sucesso de Celina prova que
política não é questão de gênero

Em toda época de eleição se repete o sufoco dos
partidos para preencher o que ficou conhecido como
cota de mulheres. Muitos mandatos já foram cassados,
inclusive em Goiás, por problemas com essa cláusula.
O tempo de TV e rádio, em pílulas e programas, é
proporcionalmente maior para elas. Têm dinheiro
específico no Fundão. Mesmo assim, a quantidade
vem caindo. Foram 3.717 candidatas a deputada fe-
deral em 2022 e, neste ano, 2.820. No pleito anterior,
eram 38 tentando governos, agora são 34. Nenhuma
de sigla com representante no Congresso disputando
o Executivo federal ou o de Goiás. Em 2024, dos 246
municípios goianos, só 35 elegeram prefeitas. Ve-
readoras, só 1 de 25 em Aparecida, 5 de 37 em
Goiânia. O problema não está no gênero, mas na
competência, que é individual. Tome-se de exemplo
o caso do GDF. Duas goianas (Celina Leão, goianiense;
Maria de Lourdes Abadia, de Bela Vista) foram vices
de dois governadores do MDB (respectivamente, Iba-
neis Rocha, piauiense, e Joaquim Roriz, também goia-
no). Eles saíram para tentar o Senado, elas assumiram
e se candidataram à reeleição. E aí começam as dife-
renças. Abadia perdeu ainda no 1º turno, enquanto
Celina é favorita. Roriz saiu no auge, com alta aprovação
e ganhou para senador; Ibaneis tinha boa popularidade,
mas foi atropelado pelo Caso Master e desistiu da
candidatura ao Senado. Em meio ao caos que herdou,
Celina se sobressaiu. Além da Princesa Isabel, a única
mulher que governou o Brasil, Dilma Rousseff,
acabou sofrendo impeachment. A 1ª é lembrada
como modelo de estadista, a outra tem um legado
de trapalhadas. Então, não é o caso de ser homem
ou mulher, mas de ter trabalho eficaz ou não, com
cota ou não. (Especial para O HOJE)

Daniel senhor do tempo eleitoral
e Marconi no “se vira nos 30”

O horário eleitoral gratuito, na verdade pago indiretamente
pelo contribuinte, com quase R$ 1 bilhão em renúncias
fiscais para as emissoras, começa nesta sexta-feira (28) no
rádio e na TV. Serão quatro exibições por dia, seis dias por
semana, até 1º de outubro. O tempo de cada coligação é de-
finido pelo tamanho das bancadas na Câmara dos Deputados.
E aqui a matemática já entrega os favoritos.

Quem chega às telas goianas com um latifúndio é Daniel
Vilela (MDB). Com uma coligação de 12 partidos, o candidato
à reeleição terá 4 minutos e 24 segundos por bloco, tempo
de sobra para se apresentar como o candidato de Ronaldo
Caiado (PSD), desfilar propostas e, não menos importante,
atacar adversários. Enquanto isso, na esquerda, uma
ironia. Mesmo tido como o “azarão” da disputa, Luis Cesar
Bueno (PT) garantiu a segunda melhor cota de áudio e
vídeo: 2 minutos e 16 segundos, fruto da maior coligação
de esquerda no Estado desde 2012. Ainda assim, não de-
veremos esperar grandes novidades.

É de conhecimento público que sua candidatura existe
para ser palanque a Lula (PT), que, diga-se de passagem, até o

último segundo trabalhou pela
candidatura de Adriana Accorsi

(PT). Então é bem provável
que Luis Cesar Bueno nas telas
exista apenas para elogiar Lula

e atacar o bolsonarismo.
E falando em bolsona-
rismo, Wilder Morais

(PL) não ficará tão atrás.
Mesmo isolado na dis-
puta, terá 1 minuto e
48 segundos, herança
dos 99 deputados fede-
rais eleitos pelo PL em

2022. Tempo de sobra para contar sua história, colar no bol-
sonarismo e atacar Lula e o PT sem pressa.

Quem realmente sofre é Marconi Perillo (PSDB). Depois de
quase duas décadas no poder, o tucano se acostumou a cam-
panhas turbinadas por um leque generoso de partidos, que
hoje estão à mesa com Daniel. Com apenas 30 segundos de TV
e rádio, Marconi vai precisar se reinventar, algo que não con-
seguiu até aqui. Porque, se depender do horário eleitoral
“gratuito”, o risco é ser devorado pelos adversários antes
mesmo de abrir a boca. O tucano terá de ser como os perso-
nagens que se apresentavam no quadro do Domingão do
Faustão. O candidato tinha 30 segundos para mostrar seu
talento e concluir a apresentação no quadro “Se vira nos 30”.

Márcio Corrêa 
dinamitou o futuro

O Partido Liberal abriu nesta quin-
ta-feira (27) processo disciplinar por
infidelidade partidária contra o pre-
feito de Anápolis, Márcio Corrêa, após
o apoio à reeleição de Daniel Vilela
(MDB). Em nota, o presidente do par-
tido no Estado, senador Wilder Mo-
rais, afirmou lamentar “que o partido
tenha que despender esforços para
resolver questões internas enquanto
deveria estar focado em discutir pau-
tas para melhorar a vida dos goianos”.
A nota do PL não aborda um aspecto
importante: o futuro de Márcio Corrêa
na cidade mais conservadora de
Goiás. Mesmo que Daniel vença a
eleição, a oposição bolsonarista não
vai dar trégua politica à sua gestão.
Quem viver verá!

Wilder se posiciona
O presidente do PL em Goiás e can-

didato ao Governo de Goiás, senador
Wilder Morais, gravou vídeo em que,
entre outras palavras, diz que o prefeito
foi eleito pelo PL com apoio irrestrito
do partido e do presidente Bolsonaro.
“Hoje pede voto para outro partido, ou-
tro candidato a governador e outro
candidato a presidente [da República].
Não ficaria surpreso se ele romper tam-
bém com Gustavo Gayer e Major Vitor
Hugo”, resume Wilder.

Não é Enéas...
... mas Marconi Perillo (PSDB) terá

que ser criativo para conseguir dar seu
recado em 30 segundos, tempo que ele
tem no rádio e na TV. Nos grupos go-
vernistas, ironizam o tucano ao sugerir
que ele faça como Enéas Carneiro (1938-
2007), presidenciável dos anos 1990.
Para driblar a falta de tempo na TV,
Enéas  falava rápido para mandar o re-
cado. O exagero é evidente, mas carrega
um fundo de verdade sobre o tamanho
do desafio de Marconi.

Jovair fala ao O HOJE – O Grupo O HOJE recebe nesta
sexta-feira (28) o ex-deputado federal Jovair Arantes (PSDB)
para o Momento Político. A entrevista completa estará
disponível no canal O HOJE no YouTube a partir das 12h.

Lúcio Bernardo jr./Agência Brasília

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026



OPiniãO n 3

Waldir Sampaio: um nome
que Goiânia não esqueceu

Coronel Cláudia Silva Lira

A humanidade avançou, mas passou a consu-
mir como se os recursos naturais fossem inesgo-
táveis. Retiramos mais da natureza, produzimos
mais resíduos e, muitas vezes, apenas transferimos
o problema para longe dos nossos olhos. O resul-
tado está nos rios degradados, na perda de bio-
diversidade, nas mudanças climáticas e nas tem-
peraturas cada vez mais extremas. Diante disso,
que relação estamos construindo com o planeta
e com o futuro que queremos?

Nossa relação com o consumo mudou. Aquilo
que antes era feito para durar, hoje muitas vezes é
rapidamente substituído. Compramos pela internet,
recebemos produtos cercados por embalagens, pe-
dimos refeições por aplicativos e somos estimulados
continuamente a consumir. A tecnologia trouxe
conforto e avanços, mas também ampliou a quan-
tidade de resíduos que produzimos. O desafio não
é rejeitar o progresso, mas fazer com que ele cami-
nhe junto com a sustentabilidade.

O que consumimos não desaparece quando sai
da nossa frente. Um resíduo retirado da porta de
casa e jogado na rua de baixo não deixa de existir.
Apenas muda de lugar e o impacto não tem endereço.
É nesse ponto que a consciência ambiental se en-
contra com a responsabilidade pública e individual. 

A prefeitura tem o dever de cuidar da cidade.
Mas uma cidade bem cuidada é muito mais do
que uma cidade limpa. É uma cidade com espaços
públicos preservados, mais segurança, qualidade
de vida, valorização dos bairros e melhores con-
dições para a convivência.

Nenhuma gestão, entretanto, conseguirá manter
uma cidade limpa sozinha. Podemos limpar uma
praça hoje e encontrá-la novamente degradada
amanhã. Podemos retirar um ponto de descarte
irregular e vê-lo ressurgir poucos dias depois.
Isso mostra que zeladoria também é educação,
comportamento e cidadania.

O poder público deve fazer a sua parte e deve
ser cobrado por isso. Mas a população também
precisa reconhecer que possui responsabilidades.
Cidadania não é apenas reivindicar direitos; é
também compreender os deveres que tornam
possível a vida em sociedade. 

Essa mudança começa em atitudes simples:
acondicionar corretamente os resíduos, reduzir
descartáveis, reutilizar o que for possível e, so-
bretudo, não descartar aquilo que não queremos

em nossa casa nos espaços que pertencem a todos.
São pequenas ações que, quando transformadas
em hábitos, produzem grandes mudanças.

Educação ambiental, por isso, não pode ser
apenas uma campanha. Precisa começar na escola
e continuar em casa, no trabalho, nas ruas, nas
praças e nos parques. Precisamos formar cidadãos
que não apenas cobrem uma cidade melhor, mas
que se reconheçam como parte da construção
dela. Existe uma ideia que sempre carreguei co-
migo: devemos deixar por onde passarmos aquele
lugar melhor do que quando chegamos. Isso vale
para a nossa casa, para o trabalho e, principal-
mente, para os espaços que compartilhamos.

É esse sentimento de pertencimento que preci-
samos fortalecer. Quando entendemos que a cidade
também é nossa, passamos a cuidar dela de outra
maneira. A praça deixa de ser apenas um lugar
que alguém precisa limpar. A rua deixa de ser
apenas um caminho. O espaço público passa a ser
compreendido como parte da nossa própria vida.

Cobrar é um direito e um dever democrático.
Participar também. E participar significa cuidar,
preservar, respeitar e colaborar. É assim que vejo a
gestão pública e também a minha própria missão:
procurar fazer a diferença onde estou, ainda que
por meio de pequenas conquistas. Uma praça revi-
talizada, uma escola melhor cuidada ou um espaço
público recuperado podem parecer ações pontuais,
mas, somadas, ajudam a transformar uma cidade.

A Goiânia que queremos para as próximas gerações
não será construída apenas pelos grandes projetos
ou pelas decisões tomadas nos gabinetes. Ela também
será construída nas escolhas que fazemos todos os
dias. A cidade que queremos depende de nós.

Depende de uma gestão pública que cumpra seu
dever e de cidadãos que exerçam seus direitos, mas
também assumam suas responsabilidades. Porque
uma cidade verdadeiramente limpa, sustentável e
humana não é aquela em
que alguém está sempre
disponível para limpar
depois de nós.

É aquela em que
cada um entende que
também tem o dever de
cuidar. Goiânia é de to-
dos nós. E o futuro que
queremos para ela co-
meça naquilo que cada
um decide fazer hoje.

Marcos Sampaio Filho

Há pessoas que deixam sua marca em uma
cidade por grandes obras ou acontecimentos re-
gistrados nos livros de história. Outras constroem
seu legado de maneira mais silenciosa: pelo tra-
balho, pelas relações que cultivaram e pela
forma como continuam sendo lembradas muitos
anos depois de terem partido. Waldir Sampaio
pertenceu a essa segunda categoria. Quase quatro
décadas após sua morte, seu nome ainda surge
em conversas e histórias de uma Goiânia que
cresceu junto com sua trajetória.

Natural de Catalão, Waldir veio construir sua
vida na jovem capital. Documentos históricos
mostram que, já em 1957, exercia a função de
Oficial Substituto do Registro de Imóveis da 2ª
Circunscrição de Goiânia. Enquanto a capital
avançava, Waldir ajudava a conferir segurança
jurídica àquele crescimento.

Sua história ficaria definitivamente ligada ao Pri-
meiro Tabelionato de Protestos e Registro de Títulos,
Documentos e Pessoas Jurídicas de Goiânia. A iden-
tificação tornou-se tamanha que, durante décadas,
falar em “W. Sampaio” era também falar no próprio
tabelionato, mesmo após sua morte, em 1988.

Mas é quando os documentos terminam que
talvez comece a parte mais interessante de sua
história. Família e amigos descrevem Sampaio
como um homem fino, atencioso, correto e pro-
fundamente fiel aos seus. Pertenceu a uma geração
em que a palavra empenhada tinha peso e os
compromissos atravessavam décadas. Era o tempo
do “fio do bigode”.

Era também uma Goiânia de relações próximas.
Waldir construiu amizades que o tempo não apagou,
entre elas com Iris Rezende Machado. Eu sou um
de seus netos. Não pude conhecê-lo em vida e,
talvez por isso, passei a procurá-lo nas tradições e
nas pessoas que ainda guardam sua memória. 

Uma vez por semana tomo café da manhã no
Biscoitos J. Pereira com o senhor Hermógenes,
seu amigo. Entre um café e outro, Waldir volta à

mesa. Essa busca também me levou ao professor
Joveny, tabelião e amigo de meu avô, e a Delveaux
Prudente, advogado centenário que ainda guarda
lembranças daquela amizade. São remanescentes
de uma geração para quem palavra e reputação
constituíam verdadeiro patrimônio.

O futebol ocupava lugar especial em sua vida.
Waldir manteve forte ligação com o Atlético Clube
Goianiense e compartilhava idas aos jogos com Frei
Nazareno Confaloni, um dos grandes nomes das
artes plásticas de Goiás. O Atlético dividia espaço
com outra paixão: o Vasco da Gama. Sócio remido do
clube carioca, Waldir fez do amor pelo Vasco uma
herança familiar, transmitida aos filhos e netos.

Ao lado de Hilda Borges Sampaio, teve quatro
filhos, nos quais talvez esteja sua obra mais dura-
doura. O legado de caráter, lealdade e respeito às
relações alcançou também os netos. No meu caso,
escolhi o Direito e a advocacia. Mais que a profissão,
procuro carregar a ética, a retidão, o respeito à
palavra e a possibilidade de andar de cabeça er-
guida pela mesma cidade onde ele construiu seu
nome, valores que reconheço também em meu
pai, Marcus Sampaio, e em meus tios Waldir
Júnior e Maurício Sampaio.

Goiânia tornou-se metrópole, mas o nome de
Waldir permaneceu nos documentos, no tabelio-
nato, no futebol, nas relações que cultivou e nas
pessoas que ainda o recordam. 

Quase quatro décadas depois de sua partida,
continuo procurando conhecê-lo: nas histórias da
família, nas conversas
com seus velhos amigos
ou à mesa do Biscoitos J.
Pereira, quando alguma
lembrança reaparece.
Talvez um homem real-
mente deixe esta vida
quando suas histórias
deixam de ser contadas.
Se for assim, Waldir Sam-
paio continua caminhan-
do por Goiânia.

Coronel Cláudia Silva Lira
é vice-prefeita

Marcos Sampaio Filho é
advogado especialista em
Direito Empresarial e neto
de Waldir Sampaio

Cuidar da cidade é 
assumir o nosso lugar nela 
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Hoje em dia, com telefone

e bicicleta, você consegue

trabalhar. A tecnologia

está mudando o 

mercado de trabalho”

William Kratochwill, analista da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, nesta
quinta-feira (27), ao comentar que mu-
danças tecnológicas têm facilitado a
obtenção de ocupação. A taxa de de-
semprego no trimestre terminado em
julho ficou em 5,3%. O resultado repre-
senta o menor patamar para esse pe-
ríodo de três meses de toda a série
histórica da Pnad Contínua, iniciada
em 2012. No trimestre anterior, termi-
nado em abril, a taxa era de 5,8%. já no
mesmo período do ano passado, 5,6%.
Os dados foram divulgados nesta
quinta-feira (27) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A Pnad revelou que o número de pes-
soas ocupadas atingiu 103,3 milhões,
recorde da série histórica. O número
de empregados com carteira assinada
(excluindo trabalhadores domésticos)
foi 39,4 milhões, também o maior da
série histórica. já a quantidade de tra-
balhadores sem carteira assinada era
de 13,8 milhões, crescimento de 3,6%
na comparação com o período até
abril (mais 477 mil pessoas). (ABr)

@g.ohoje
a governadora do distrito Federal, Ce-
lina leão, anunciou o acolhimento de
Emiliane Tamara nunes Carvalho, mu-
lher que foi acorrentada e amorda-
çada pelo ex-companheiro em águas
lindas de Goiás. Emiliane e os dois fi-
lhos foram recebidos no distrito Fede-
ral e terão acesso a medidas da rede
de proteção do GdF, como aluguel So-
cial, programa viva Flor e acompanha-
mento psicológico. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Surama Cardoso (@suramacardoso)

@jornalohoje
durante o debate presidencial promo-
vido pela Band, augusto Cury (avante)
criticou a postura adotada por renan
Santos (Missão) e afirmou estar “assom-
brado” com o nível de agressividade de-
monstrado pelo adversário. Cury
defendeu que divergências e confron-
tos de ideias fazem parte do processo
democrático, mas ressaltou que o de-
bate político deve permanecer concen-
trado nas propostas e posicionamentos
apresentados pelos candidatos. leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

Tiago Araujo Vieira

L

M
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O número de trabalhadores ocupados
em toda a economia atingiu mais um recorde
no trimestre encerrado em julho deste ano
na série histórica mais recente da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNADC), iniciada em 2012. O acompanha-
mento registrou pouco mais de 103,335 mi-
lhões de ocupações no período, o que signi-
ficou alta de 1,0% frente aos três meses
imediatamente anteriores, resultado da aber-
tura de 1,002 milhão de vagas. Comparado
a igual período do ano passado, quando a
economia havia gerado 102,437 milhões de
vagas, anotou-se uma variação de 0,9% com
a incorporação de 899,0 mil trabalhadores
à força de trabalho ocupada.

Para comparar, nos mesmo trimestre
do ano passado, agora comparado a inter-
valo entre maio e julho de 2024, o total de
ocupados havia apresentado crescimento
de 2,4%, o que significou a contratação
adicional de 2,356 milhões de trabalhadores.
Como se percebe, os dados da pesquisa
mostram uma nítida perda de fôlego no
ritmo de crescimento do emprego quando
comparado ao desempenho registrado em
períodos anteriores, o que parece referen-
dar as análises que têm associado aquela
tendência à desaceleração mesma experi-
mentada pela atividade econômica em seu
conjunto. Mas outros fatores, mais estru-
turais, podem estar determinando o com-
portamento do mercado de trabalho a esta
altura, desta vez refletindo, ainda que pa-
reça paradoxal, o crescimento mais vigoroso
das ocupações depois da pandemia.

Uma análise das séries estatísticas cap-
turadas pela PNADC mostra um encolhi-
mento no total de trabalhadores disponíveis
para trabalhar, o que antecipa taxas de
crescimento menos intensa para as ocupa-

ções daqui em diante. Simplesmente porque,
apenas para reforçar, há menos pessoas
sem emprego e ainda à espera de uma co-
locação que possa atender a seus interesses
e às necessidades de sua família. Mas com
um fator adicional: o total de pessoas em
idade para trabalhar, correspondendo à
população com 14 anos ou mais, igualmente
tem registrado taxas de crescimento me-
nores, o que parece corresponder com a
tendência de desaceleração nas taxas de
crescimento da população como um todo.

Ritmo menor
Entre o trimestre iniciado em dezembro

de 2019 e concluído em fevereiro de 2020,
mês imediatamente anterior ao começo da
pandemia de Covid-19 no Brasil, a população
de 14 anos ou mais somava 166,913 milhões
de pessoas, subindo para 175,510 milhões
no trimestre mais recente acompanhado
pela pesquisa, entre maio e junho deste
ano. Houve um acréscimo de 8,597 milhões
de pessoas, numa variação de 5,15%. No pe-
ríodo anterior, a população em idade ativa
havia experimentado elevação de 6,78%,
num acréscimo de 10,585 milhões de pessoas.
No período considerado, tomando os tri-
mestres de julho a setembro de 2013 e de
novembro a janeiro de 2020, o total de tra-
balhadores com 14 ou mais anos passou de
156,205 milhões para 166,790 milhões. O
menor ritmo significa em igual proporção
uma entrada relativamente menor de pes-
soas no mercado de trabalho, correspon-
dendo a uma demanda menor por ocupa-
ções. Vale acrescentar, mesmo que o emprego
passe a registrar menores taxas de avanço,
o desemprego pode continuar caindo diante
de uma redução equivalente no número de
pessoas em busca de trabalho.

2 A tendência observada
pela pesquisa para o número
de pessoas em idade de tra-
balhar veio acompanhada de
reduções expressivas no total
de desocupados, no total de
trabalhadores desalentados
(e, por isso, fora do mercado
de trabalho já que desistiram
de buscar uma colocação por
falta de oferta de empregos
de maior qualidade), assim
como no tamanho da cha-
mada força potencial de tra-
balho (que inclui os desalen-
tados) e no número de pes-
soas que trabalham um nú-
mero de horas consideradas
insuficientes para suprir suas
necessidades.
2 Na soma daqueles nú-
meros, ao final de fevereiro
de 2020, a PNADC chegou a
registrar 26,703 milhões de
desocupados, desalentados,
de trabalhadores na força
potencial e daqueles subocu-
pados por insuficiência de
horas trabalhadas.
2 No trimestre entre maio
e junho deste ano, o contin-
gente havia sido reduzido
para 14,866 milhões, num
tombo de 44,3% – ou seja,
11,873 milhões de trabalha-
dores deixaram a situação
de subocupados ou desem-
pregados. Na comparação
com o total de pessoas em
idade ativa, as trabalhadores
naquelas condições reduzi-
ram sua participação de
16,0% para pouco menos de

8,5%, caindo quase pela me-
tade.
2 Naquele mesmo interva-
lo, o número de ocupados
aumentou em 10,259 milhões,
correspondendo a uma va-
riação de 11,0%, já que o total
de trabalhadores com alguma
ocupação avançou de 93,076
milhões para 103,335 mi-
lhões. O número de desocu-
pados caiu a menos da me-
tade, numa queda pouco
maior do que 53,0%, despen-
cando de 12,392 milhões para
5,819 milhões. A redução,
portanto, beneficiou 6,573
milhões de trabalhadores que
deixaram a situação de de-
sempregados.
2 A queda no número de
desocupados respondeu por
praticamente 46,5% da redu-
ção no tamanho do que se
pode chamar “exército de re-
serva”, considerando aqueles
fora do mercado por desem-
prego ou desalento e ainda
pessoas trabalhando um me-
nor total horas do que aque-
las necessárias para suprir
sua sobrevivência e na con-
siderada força potencial –
que inclui, em resumo, tra-
balhadores que deixaram de
procurar uma colocação, mas
que estariam disponíveis
para trabalhar caso consigam
algum emprego mais digno.
2 Aliás, a segunda contri-
buição para a queda desse
contingente de trabalhadores
veio da redução da força po-

tencial, que registrava 7,876
milhões de trabalhadores no
trimestre imediatamente an-
terior ao início da pandemia
e passou a acomodar 4,816
milhões entre maio e julho
deste ano, numa redução de
38,9% (perto de 3,060 milhões
a menos). Na sequência, os
desalentados encolheram de
4,628 milhões para 2,316 mi-
lhões, num tombo de prati-
camente 50,0%.
2 Para completar a cena,
aqueles trabalhadores com
registro de carga horária in-
suficiente baixaram de 6,434
milhões para 4,231 milhões,
em queda de 34,2% (ou 2,203
milhões a menos).
2 Olhando o curto prazo, o
número de desocupados bai-
xou de 6,322 milhões no tri-
mestre fevereiro a abril deste
ano para 5,819 milhões nos
três meses imediatamente se-
guintes, em queda de 8,0%
(mas ainda acima dos 5,503
milhões de desempregados
registrados no último trimes-
tre do ano passado, o mais
baixo da série histórica). A
taxa de desocupação no pe-
ríodo recuou de 5,8% para
5,3% (apenas levemente aci-
ma do índice de 5,1% anotado
entre outubro e dezembro
de 2025). Percebe-se, no caso,
uma reversão na curta ten-
dência de elevação daquela
taxa desde o recorde de baixa
anotado ao final de 2025. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Baixa no total de pessoas disponíveis
para trabalhar desacelera o emprego

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O endividamento das famílias brasileiras alcançou 82%
em julho de 2026, enquanto entre consumidores com
renda de até três salários mínimos o índice se aproxima
de 85%. Nesse grupo, 38,5% estão com contas em atraso e
quase 18% afirmam que não conseguirão quitar as dívidas.
Em Goiânia, o cenário repercute sobre o consumo e as
vendas nas 122 feiras registradas na capital, incluindo a
Feira Hippie, que reúne 6.884 feirantes cadastrados.

O aumento do comprometimento da renda ocorre
em um contexto de expansão de negócios voltados ao
consumo de menor custo. Em Goiás, o segmento de
marmitas congeladas registra crescimento de 25,2%,
impulsionado pela busca dos consumidores por opções
mais baratas de alimentação. Ao mesmo tempo, o endi-
vidamento reduz a margem disponível para gastos além
das despesas básicas.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o uso do
crédito pelas famílias passou por uma mudança. “Cada vez
mais a gente vê as famílias recorrendo ao crédito para
pagar suas contas do dia a dia”, afirma. Segundo Ongaratto,
anteriormente o endividamento estava mais associado a
aquisições de maior valor, como imóveis e veículos. “As fa-
mílias de menor renda estão precisando de crédito porque
o custo de vida aumentou, porém a sua renda não acom-
panhou na mesma velocidade. A renda não está suficiente
para pagar as despesas básicas como moradia, transporte,
educação, saúde, então são levadas a recorrer ao crédito”,
analisa o economista. A redução das reservas financeiras
também amplia a exposição das famílias a mudanças na
renda. “Quaisquer alterações no planejamento, seja por
desemprego, piora nos negócios próprios e outras causas,
tendem a gerar um impacto grande quando não há mais
reservas”, afirma Ongaratto.

A taxa básica de juros, a Selic, está em 14% ao ano,
mas a redução da taxa não necessariamente se traduz
em queda proporcional dos juros cobrados dos consu-
midores. “A Selic é a taxa base da economia... Mas o
risco de crédito não é 100% Selic”, explica o economista.
Como exemplo, Ongaratto cita uma operação contratada
a CDI mais 20% ao ano. Nesse caso, uma redução de
0,25 ponto percentual no CDI não altera a parcela prefi-
xada de 20%. “Numa análise de crédito, o que importa é
a qualidade de quem está fazendo o pedido pelo crédito
e não a Selic em si”, afirma. Os juros médios cobrados
dos consumidores chegam a 64% ao ano, enquanto a
inadimplência geral alcança 6,9% nos atrasos superiores
a 90 dias. Entre consumidores de baixa renda, o índice
de atrasos acima de 90 dias chega a 7,5%.

Entre as modalidades de crédito livre, o rotativo do
cartão de crédito apresenta juros de 428,3% ao ano, equi-
valentes a 14,81% ao mês, e inadimplência de 63,5%. No
cartão parcelado, a taxa chega a 192,1% ao ano, ou 9,43%
ao mês. O cheque especial registra juros de 137,9% ao
ano, equivalentes a 7,52% ao mês, enquanto o crédito
pessoal não consignado apresenta taxa de 117,1% ao ano.
O valor médio da dívida inadimplida no Serasa chegou
a R$ 6.300, o dobro do rendimento real médio mensal
apontado pelo IBGE. O comprometimento médio da
renda com dívidas está em 29,3%, próximo ao pico his-
tórico de 29,7% registrado em fevereiro de 2026. Do
total, 10,38% correspondem ao pagamento de juros e
18,81% ao principal. (Especial para O HOJE)

A taxa de desemprego no
Brasil caiu para 5,3% no trimes-
tre móvel encerrado em julho
de 2026, o menor índice regis-
trado para o período em toda a

série histórica da Pnad Contínua,
desde 2012. Os dados foram di-
vulgados nesta quinta-feira (27)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A taxa

ficou abaixo dos 5,8% registra-
dos no trimestre encerrado em
abril e dos 5,6% observados no
mesmo período de 2025. (Anna
Salgado, especial para O HOJE)

Desemprego cai para 5,3% 
no Brasil e atinge menor taxa 

Endividamento
de 82% das
famílias faz
pressão no
consumo

Dívidas das famílias se aproximam de 50% da renda, ante
os 38% registrados antes da recessão de 2014 a 2016 

Marcello Casal jr./ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 02/09/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 03/09/2026, às 10:30hs  

1º PÚ-
BLICO LEILÃO - VALOR: R$ 454.884,74 (quatrocentos e cinquenta e quatro mil, oitocentos e oitenta e quatro 
reais e setenta e quatro centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 307.833,98 (trezentos e sete mil, oito-
centos e trinta e três reais e noventa e oito centavos)

 



POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

Duas propostas importan-
tes para o governo Lula ga-
nharam força no Senado nesta
semana. A PEC que acaba com
a escala de trabalho 6x1 e a
PEC da Segurança Pública
avançaram na Casa e podem
ser votadas nos próximos dias.
O movimento ocorre a pouco
mais de um mês das eleições
e coloca o Congresso diante
de pautas com forte impacto
político e social.

A mais recente foi a PEC
da escala 6x1. O senador Omar
Aziz (PSD-AM), relator da pro-
posta, apresentou nesta quin-
ta-feira (27) um parecer favo-
rável ao texto aprovado pela
Câmara dos Deputados em
maio. Aziz decidiu manter a
versão que já passou pelos de-
putados e rejeitou as mudanças
apresentadas por senadores
da oposição.

A decisão tem um efeito
importante sobre a tramitação.
A oposição apresentou 14
emendas à PEC, principalmen-
te para aumentar o período
de transição e deixar claro
que a mudança não atingirá
trabalhadores submetidos à
escala 12 por 36. Se alguma
dessas alterações for aprovada
pelo Senado, o texto terá de
voltar para a Câmara dos De-
putados, onde os parlamenta-
res poderão analisar nova-
mente a proposta.

É justamente esse risco que
o governo tenta evitar. Ao man-
ter o texto aprovado pela Câ-

mara, a PEC poderá seguir para
votação no plenário do Senado
e, se for aprovada sem mu-
danças, poderá ser promulgada
pelo Congresso. Ou seja, quanto
menos alterações houver, mais
rápido será o caminho até a
conclusão da proposta.

Na CCj
Antes disso, porém, a PEC

ainda precisa passar pela Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) e pelo plenário do Senado,
em dois turnos. A regra prevê
intervalo de cinco dias úteis
entre as duas votações. Aliados
do governo, no entanto, de-
fendem que os dois turnos se-
jam realizados em sequência,
caso exista acordo político.

O senador Wilder Morais
(PL) critica a pressa na vota-
ção. Para o parlamentar, a
discussão ganhou um caráter
eleitoral e ainda não levou
em conta as diferenças entre
as profissões.

“Muitas profissões e ativi-
dades no Brasil têm especifi-
cidades que hoje não são con-
templadas pelo projeto que o
governo quer aprovar e isso

pode significar um número
muito grande de demissões”,
afirma Wilder. O senador de-
fende mais tempo para anali-
sar os efeitos da mudança. “Um
projeto de tamanho impacto
precisa ser discutido com pro-
fundidade para que a popula-
ção não saia prejudicada.”

O senador Jorge Kajuru
(PSB), por outro lado, rejeita
as tentativas de mudança feitas
pela oposição. Ao O HOJE, Ka-
juru afirma que “a oposição
sempre vota contra o Brasil” e
diz que não pretende analisar
as emendas apresentadas.

Governo tenta 
acelerar votação

O governo trabalha para
que a PEC do fim da escala
6x1 seja votada antes das elei-
ções. O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), ainda não confirmou
se levará a proposta ao plená-
rio na próxima semana. A ex-
pectativa, porém, aumentou
depois da reunião de Alcolum-
bre e do presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
com Lula, na quarta-feira (26).

Para o especialista em mar-
keting político Luiz Carlos Fer-
nandes, o avanço da proposta
já representa uma vantagem
para o presidente. “Só o fato
de ser posto em votação já é
uma vitória de Lula”, afirma.
Na avaliação de Fernandes, a
oposição pode tentar atrasar
a discussão, mas o Centrão ten-
de a evitar uma disputa mais
forte com o governo neste mo-
mento, principalmente com a
eleição se aproximando.

PEC da Segurança
também avança

Outra pauta de interesse
do governo é a PEC da Segu-
rança Pública. A proposta foi
aprovada pela Câmara em
dois turnos, em março, mas
estava parada no Senado. Ago-
ra, o texto foi incluído na pau-
ta da CCJ para a próxima quar-
ta-feira (2/9).

O relator, senador Rogério
Carvalho (PT-SE), apresentou
parecer favorável na terça-fei-
ra (25) e também decidiu man-
ter o texto aprovado pela Câ-
mara. A estratégia é evitar no-
vas alterações e, assim, impedir

que a proposta precise retornar
aos deputados.

A PEC prevê medidas para
fortalecer o combate ao crime
organizado, como o endureci-
mento do tratamento penal
para integrantes de facções,
milícias e grupos paramilitares
de alta periculosidade. O texto
também permite o confisco de
bens ligados ao crime e au-
menta a integração entre as
forças de segurança.

Além disso, a proposta pro-
tege recursos destinados ao
Fundo Nacional de Segurança
Pública e ao Fundo Peniten-
ciário Nacional e amplia a pro-
teção às mulheres, crianças e
adolescentes vítimas de crimes
violentos. O texto também per-
mite que municípios criem for-
ças próprias de policiamento
ostensivo e comunitário.

O presidente da CCJ, sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), con-
firmou que a PEC da Segurança
estará na pauta da próxima
quarta-feira (2). “Agora que o
relatório está pronto, vamos
pautar na reunião da próxima
quarta”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Lula e Alcolumbre estreitam diálogo em meio ao avanço de pautas de interesse do governo no Senado

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e o Google lançaram, nesta
quarta-feira (26), em Brasília,
uma campanha para ampliar o
uso de uma ferramenta do You-
Tube capaz de identificar con-
teúdos gerados por inteligência
artificial que reproduzam a ima-
gem de candidatos nas Eleições
Gerais de 2026. A tecnologia,
chamada Detecção por Seme-
lhanças (Likeness ID), permite
localizar vídeos que utilizem a
aparência de uma pessoa sem
autorização. A iniciativa ocorre
em meio às discussões da Justiça
Eleitoral sobre os limites para
o uso de inteligência artificial
durante a campanha. O presi-
dente do TSE, ministro Kassio
Nunes Marques, tem firmado
acordos com empresas de tec-
nologia para ampliar mecanis-
mos de enfrentamento à desin-
formação.

O tema também ganhou
destaque após o presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL) divulgar
um vídeo do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) durante a con-
venção que oficializou sua can-
didatura. O PT apresentou uma
ação no TSE sobre o caso, que

ainda não foi julgada. A tec-
nologia foi desenvolvida pelo
YouTube e está disponível para
usuários maiores de 18 anos.
Para utilizá-la, candidatos pre-
cisam ter uma conta na plata-
forma e realizar um cadastro
de identidade. O processo in-
clui o envio de um documento
oficial e uma selfie feita por
foto e vídeo. Com essas infor-
mações, a plataforma cria um

registro biométrico da aparên-
cia do usuário.

Depois do cadastro, o You-
Tube faz buscas nos conteúdos
publicados na plataforma para
identificar vídeos que repro-
duzam a imagem da pessoa
cadastrada. Quando uma ocor-
rência é encontrada, o usuário
recebe uma notificação. Segun-
do o TSE, o objetivo é ampliar
a capacidade de identificação

de materiais sintéticos e deep-
fakes que utilizem a identidade
de candidatos durante o pe-
ríodo eleitoral. Ao anunciar a
parceria, Kassio Nunes Mar-
ques destacou a participação
conjunta entre instituições pú-
blicas e empresas de tecnologia.
“Tenho a certeza de que a união
dos setores público e privado,
em prol dos valores democrá-
ticos, é uma das mais signifi-

cativas expressões do texto
constitucional”, disse o presi-
dente do TSE. O ministro tam-
bém declarou que a ferramen-
ta não substitui os mecanismos
de fiscalização existentes nem
a análise humana. A proposta
é acrescentar uma ferramenta
para localizar conteúdos que
possam afetar a imagem e a
honra dos participantes das
eleições.

Após receber uma notifica-
ção, o candidato poderá acessar
o conteúdo identificado e avaliar
se houve uso indevido de sua
imagem. Caso considere que o
material viola seus direitos, será
possível solicitar a remoção di-
retamente à plataforma. O pe-
dido será analisado conforme
as políticas de privacidade do
YouTube. Se a empresa identi-
ficar uma violação das regras,
o conteúdo poderá ser retirado
do ar. O processamento inicial
do cadastro biométrico pode
levar até dois dias. Somente de-
pois dessa etapa a plataforma
passa a realizar as varreduras
para identificar possíveis re-
produções da imagem. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Tecnologia do YouTube permitirá que candidatos acompanhem conteúdos que 
reproduzam sua aparência e solicitem a retirada de materiais considerados irregulares

PEC que acaba 
com escala 
6x1 e proposta 
para reforçar a
segurança pública
avançam no
Senado; emendas
da oposição
podem fazer texto
voltar à Câmara

Senado acelera pautas do interesse
de Lula às vésperas da eleição

Antonio Cruz/ABr

Beto Barata/PL

TSE e Google ampliam ferramenta contra deepfakes nas eleições

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026



6 n POLÍTICA

Encontro deve ocorrer até a próxima semana 
e será mediado pelo ministro da justiça

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) articula
uma reunião entre o ministro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), e o diretor-geral da
Polícia Federal (PF), Andrei Rodrigues, na tentativa de
reduzir o desgaste entre os dois lados. A previsão é que
o encontro ocorra até a próxima semana e tenha a par-
ticipação do ministro da Justiça e Segurança Pública,
Wellington César Lima e Silva.

A relação entre integrantes da PF e o gabinete de
Mendonça passou a ser marcada por desconfianças re-
lacionadas ao andamento de investigações e à divulgação
de informações sigilosas à imprensa.

Mendonça é o relator, no STF, das investigações que
envolvem o caso do Banco Master e de Fábio Luís Lula
da Silva, o Lulinha. Os dois casos são considerados deli-
cados para o governo federal e ganham ainda mais re-
levância diante do calendário eleitoral. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Lula articula
reunião entre
Mendonça 
e diretor-
-geral da PF

Fotos: Rosinei Coutinho/STF, Ricardo Stuckert/PR e Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Apanha & cresce
O staff palaciano e de campanha do presidente

Lula da Silva (PT) está surpreso com o crescimento
de Flávio Bolsonaro (PL), seu adversário direto
na disputa para a Presidência da República. As
pesquisas revelam o óbvio, que só os petistas
ainda não entenderam: Lula deve investir mais
em vídeos espontâneos nas redes sociais – a
nova grande ferramenta de mídia além do horário
eleitoral nas TVs –, o que Flávio já faz com mais
habilidade. E o descoberto nas qualitativas: não
é Flávio que está crescendo, ele chegou ao teto;
são Lula e o PT quem estão desgastados. O desafio
do presidente é achar um novo discurso em vez
de bater no filho Zero Um de Jair Bolsonaro. 

Caiado no Rio
Mesmo com o apoio de Eduardo Paes (PSD)

a Lula da Silva (PT), o candidato ao Governo do
Rio não garantiu ao presidente o palanque de
um nome feminino evangélico da nominata: a
primeira-dama de Teresópolis, Cláudia Vascon-
cellos, que almeja ser deputada estadual pelo
PSD. Mesmo fechados com Paes, Cláudia e o
marido-prefeito Leonardo Vasconcellos (União)
declaram apoio a Ronaldo Caiado (PSD).

PL e as Fernandas
Com Michelle Bolsonaro focada no DF, o PL

no Rio de Janeiro virou holofotes para suas Fer-
nandas. A 1ª é a Bolsonaro, mulher de Flávio,
que tem chamado atenção com o mascote, o
cão Chiquinho, resgatado pela Comissão de De-
fesa dos Animais da ALERJ. A outra é Fernanda
Louback, vereadora em Niterói, e vice na chapa
com Douglas Ruas, candidata ao Governo. Ela é
mãe de duas meninas autistas.

Renais do Brasil
As doenças renais acometeram a saúde de

170 mil brasileiros em 2025. O Senado e a
Câmara dos Deputados serão iluminados com
as cores azul e vermelho de segunda a quarta-
feira, em ação da Associação Brasileira dos Cen-
tros de Diálise e Transplante pelo Dia da Diálise,
celebrado ontem. O ato é parte da campanha “A
Vida Além da Diálise”.

Seguros e resseguros
As transformações jurídicas e

regulatórias que redesenham o
mercado de seguros e resseguros
estarão no centro do II Seminário
Jurídico de Seguros, na USP, dia
17/9. A Fenaber participará ao lado
de membros da academia, do poder
público e setor privado, e discutir
os impactos das novas regras sobre
contratos, regulação e segurança
jurídica. Haverá debates sobre Saú-
de Suplementar e sobre Grandes
Riscos e Resseguro.

EDP solidária
Funcionários da EDP dedica-

ram mais de 11 mil horas a ações
de voluntariado no Brasil no 1º
semestre deste ano, segundo a
companhia. Foram mais de 900
colaboradores envolvidos em 45
trabalhos, que chegaram a cerca
de 2.800 pessoas em 167 insti-
tuições, entre escolas e organi-
zações não governamentais. A
mobilização é parte do Give
Back, desafio da empresa para
marcar seus 50 anos de atuação
no mundo.

ESPLANADEIRA
#Grupo Austral tem lucro de

R$ 52,9 mi no 1ºsemestre. #PNEUS-
TORE é patrocinadora do piloto
Lucas Moraes no Sertões 2026.
#Ensina Mais Turma da Mônica
cresce 40% no 1º semestre. #IA na
operação do Agronegócio já per-
mitiu redução de até 30% em pro-
jetos da TIVIT. #Wildlife Studios
abre inscrições para Estágio 2027:
tinyurl.com/yty3evx2. #Zona Fran-
ca, de Alice Ripoll, se apresenta
na Caixa Cultural Brasília de 1º a
3 de outubro com bate-papo e ofi-
cina para dançarinos e estudantes.
(Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

A escolha do presidente da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, em perma-
necer na base aliada do go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
foi um dos últimos desfechos
sobre o apoio de lideranças
em relação aos candidatos ao
Governo de Goiás. Schreiner
será o coordenador-geral da
campanha do emedebista. O
anúncio oficial da aliança acon-
tecerá na próxima segunda-
feira (31), em uma coletiva às
17h, no comitê da campanha
do governador.

A decisão de Schreiner so-
bre o apoio na disputa pelo
governo estadual era aguar-
dada pelo meio político. Desde
que foi preterido pelo ex-se-
nador Luiz do Carmo (PSD) na
escolha da vice de Daniel, o
representante do agro manti-
nha negociações com outros
projetos que miram o Palácio
das Esmeraldas. O apoio do
ex-deputado federal também
era desejo do ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) e do
senador Wilder Morais (PL).
Ambos convidaram Schreiner
para participar de suas res-

pectivas campanhas.
A principal investida foi do

tucano. Marconi, que manteve
durante toda pré-campanha a
estratégia de buscar aproxi-
mação de dissidentes da base
governista, ofereceu a vaga de
vice em sua chapa para Zé Má-
rio após o anúncio de Luiz do
Carmo como parceiro na chapa
de Daniel. A oferta incluía o
comando do PRTB no Estado
para o presidente da Faeg.

Mesmo após a escolha da
produtora rural de Rio Verde
Jacqueline Zaiden (PSDB) como
vice de Marconi, o grupo tuca-
no seguiu nas investidas pelo
apoio do representante do agro.
No último dia 13, o ex-gover-
nador e a produtora rural vi-
sitaram a Faeg. Apesar de ofi-
cialmente o encontro ter sido
tratado como uma visita insti-
tucional de um candidato à en-
tidade, nos bastidores, a reu-
nião foi encarada como uma
nova investida dos tucanos.

Ouviu as propostas, 
mas ficou na base

Segundo fontes ouvidas sob
reserva pela reportagem do O
HOJE, Schreiner ouviu as pro-
postas de governo de Marconi
e Wilder, mas optou por seguir

com Daniel por “acreditar no
projeto do emedebista mais
do que acreditou nos demais”. 

Para o professor da UFG
Guilherme Carvalho, a decisão
também está relacionada à
percepção, entre lideranças
políticas, de que Daniel man-
tém uma posição de vantagem
na corrida pelo governo esta-
dual. “Nos bastidores, eles não
estão sentindo projeção de po-
der vindo nem de Marconi e
nem de Wilder, porque Daniel
segue estável na liderança das
pesquisas de opinião. É melhor
você ter um pequeno papel
em um governo futuro do que
nenhum papel”, avalia.

Carvalho analisa que a
função dentro da campanha

deve ampliar a influência po-
lítica do presidente da Faeg
dentro de uma eventual se-
gunda gestão de Daniel. “Ser
coordenador da campanha
mostra que ele vai ser alguém
escutado, vai poder indicar
secretários em um eventual
próximo governo, e isso é im-
portante. É elevar o patamar
dele”, afirma.

Amplitude da coalizão
A permanência de Schrei-

ner também interessa ao pró-
prio governo, segundo o cien-
tista político, por ajudar a pre-
servar a amplitude da coalizão
que sustenta Daniel. A presen-
ça de uma das principais lide-
ranças do setor agropecuário

na campanha funciona como
uma ponte entre o grupo pa-
laciano e um segmento consi-
derado estratégico para a eco-
nomia estadual.

Carvalho avalia ainda que
essa relação poderá ganhar
importância diante dos desa-
fios fiscais do Estado. O pro-
fessor cita a revogação da Taxa
do Agro e a necessidade de o
governo discutir alternativas
de arrecadação no futuro, em
razão da situação fiscal “deli-
cada” do Estado. “Os setores
que mais podem pagar como
agro e mineração vão acabar
de alguma forma vindo para
essa mesa para poder discutir
esses fatores”, pontua. (Espe-
cial para O HOJE)

Decisão de Schreiner sobre o apoio na disputa pelo governo estadual era aguardada pelo meio político

Presidente da Faeg manteve
conversas com Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL), mas optou pela
permanência no grupo governista

José Mário Schreiner permanece na
base após negociações com oposição

Reprodução
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Nilson Gomes-Carneiro

Uma das centenas de praias
lindíssimas da Paraíba é na
Baía da Traição. Para cada grão
de areia dali há uma infideli-
dade aqui, no interior do Brasil.
Na política, principalmente,
pois os grupos estão rachados
e ninguém escapa. A campa-
nha eleitoral na internet e nas
ruas é um verdadeiro samba
do candidato doido. Doido por
poder, esclareça-se. Fazem tudo
para chegar lá. Sobretudo,
traem. No caso de Goiás, en-
ganar os aliados virou normal,
pratica-se a facada nas costas
na maior cara limpa. Observe
as windbanners, que empes-
teiam os canteiros das aveni-
das. Veja se os candidatos a
deputado colocaram a foto do
seu colega de partido que é
candidato a governador. Não,
você não vai ver: o salve-se
quem puder é a regra.

O HOJE apurou que os si-
trus, aqueles adesivos perfu-
rados que cabos eleitorais co-
lam no vidro traseiro do veí-
culo, só têm a foto de quem
paga. Esclareça-se, novamente:
quem paga o próprio material
e, na maioria dos casos, o com-
bustível, o aluguel do carro e
o salário do motorista. Como
o custo é acessível, o traíra
prefere bancar a despesa a di-
vidir o espaço com os majori-
tários, que pela primeira vez
enfrentam a divisão interna
em todos os partidos.

Goiás tem três candidatos
a cargos majoritários federais,
sendo dois a presidente da Re-
pública, o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) e Pablo

Marçal (PRTB), que tem o 3º,
seu vice, Leonardo Avalanche.
Em teoria, Caiado tem mais de
300 candidatos a deputado, 200
prefeitos, 500 ex-prefeitos, 2
mil vereadores atuais e ex, 500
primeiras-damas de agora e
ex, mil secretários municipais.
E sua campanha é do tamanho
da de Pablo Marçal. Se a Baía
da Traição fosse no laguinho
do Parque Vaca Brava, estaria
cercada de windbanners com
um 55 bem grande, pois é o
número de Caiado nas urnas.

As 5.500 lideranças só
citam Caiado quando ele
ou Gracinha está por perto

As 5.500 lideranças que de-
veriam honrar o nome do ex-
governador só o citam quando
está por perto ele ou sua mu-
lher, Gracinha Caiado (União
Brasil). O grupo caiadista tem
ainda o governador-tampão
Daniel Vilela e cinco senato-
riáveis: Gracinha, Zacharias
Calil (MDB), Gustavo Gayer
(PL), Gustavo Mendanha (PRD),
Vanderlan Cardoso (PSD). Ué,
mas o PL de Gayer não tem
candidato a governador? Sim,
tem, é Wilder Morais. Diversos
expoentes de outras chapas
também estão com Gayer, in-
clusive os presidentes da Câ-
mara de Goiânia, Romário Po-
licarpo (Cidadania, da federa-
ção com o PSDB, partido que
tem o governadoriável Mar-

coni Perillo), e o da Assembleia
Legislativa, Bruno Peixoto
(União Brasil, que está com
Daniel). Tião Peixoto é do PSDB
de Marconi e do grupo de Caia-
do e faz campanha para Gayer.

Poderia ser chamado de
burrice e traição se isolar na
busca por voto. O burro traidor
exerce os dois cargos simulta-
neamente quando ocupa todo
o espaço de seu material para
colocar a própria foto e seu
número em tamanho exage-
rado. Tira a oportunidade de
exibir os companheiros de jor-
nada, sobretudo os majoritá-
rios, sonhando que motoristas,
passageiros e pedestres vão
memorizar seu número, nome
e foto, sem esquecê-los até no
momento de votar. Burro, trai-
dor e iludido.

O velho e bom santinho
continua insubstituível

É tão furada a estratégia de
deixar os colegas fora do mate-
rial e das postagens na internet
que desperdiça o esforço do au-
toenganador. Como não se pode
levar aparelho eletrônico para
a cabine de votação, o velho e
bom santinho continua insubs-
tituível. É a chamada colinha,
pois o eleitor precisa realmente
colar, como nos tempos do co-
légio. Fica impossível decorar
os dois algarismos do presidente,
os dois do governador, os seis
dos dois senadores, os quatro

do deputado federal e os cinco
do estadual. Atordoado com as
senhas de sua rotina, o cidadão
quer é esquecer esses políticos,
não carregar na cabeça tanto
número, nome e cara. Se a pu-
blicidade do candidato a depu-
tado tiver apenas seu nome, é
impossível olhar aquilo e guar-
dar na lembrança até 4 de ou-
tubro. Ou seja, um desperdício.

A colinha precisa ter todas
as informações necessárias ao
voto. Se quem tenta uma vaga
de parlamentar publicar so-
mente seu nome e número, o
eleitor será obrigado a jogar
fora, pois não vai investir seu
precioso tempo preenchendo
papel com as informações dos
outros cargos. A mesma lógica
vale para os demais concor-
rentes. É óbvio que ao menos
os quatro principais governa-
doriáveis superam em público
os demais componentes de sua
chapa. Não é preciso ser inte-
ligente para concluir que o
quarteto tem mais a servir que
a ser servido por seus deputa-
dos. E o que estes fazem? Ex-
cluem aqueles.

Mesmo no esporte 
e nas artes, em que 
reina a barafunda, 
há uma certa ética

A barafunda de traidores
da política se imiscuindo em
turma alheia não tem equi-
valente em qualquer outra

atividade humana. Mesmo no
esporte e nas artes, em que
reina a barafunda, há uma
certa ética. Se o jogador do
Atlético Goianiense acaba de
fazer um gol e vai comemorar
com a torcida do Vila Nova, a
possibilidade é de levar uma
surra. Recentemente, na par-
tida entre Fluminense e Pal-
meiras, Jhon Arias, que havia
sido atleta do 1º e se transferiu
para o 2º, tomou vaia o tempo
inteiro. Na política, as pessoas
se surpreendem quando José
Mário Schreiner, preterido
para vice de Daniel, vai coor-
denar sua campanha, em vez
de escolher a de um dos ad-
versários.

Há “esquecimento” mesmo
na chapa da esquerda, em que
o maior partido, o PT, ocupa a
cabeça da chapa e socializou as
demais posições. Pois ainda as-
sim quase ninguém faz campa-
nha para Luis Cesar Bueno, o
candidato a governador. Com
Marconi Perillo (PSDB), ocorre
rigorosamente o mesmo, pois
não apenas seus senatoriáveis
são deixados de lado. Daniel e
Wilder também sofrem com os
traíras, que não os incluem nos
materiais. O problema é que,
na hora de dividir os cargos de-
pois da vitória, os enganadores
na campanha são os primeiros
a comprar o terno para a posse
como prêmio para a infidelida-
de. (Especial para O HOJE)

A campanha é um verdadeiro samba do candidato doido. Doido por poder, esclareça-se. Fazem tudo para chegar lá. Sobretudo, traem

Daniel, Luis Cesar,
Marconi e Wilder
são esquecidos
pelos candidatos 
a deputado, que
fazem campanha
apenas para si
mesmos,
atingindo também
os pretendentes
ao Senado, novos
participantes do
salve-se quem
puder, cuja maior
vítima é Caiado 
– nem os aliados
pedem voto 
para presidente

Todos os grupos políticos goianos
estão rachados e premiam infiéis

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego
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A candidata ao Senado Gra-
cinha Caiado (UB) afirmou que
tem sido alvo de ataques du-
rante a campanha eleitoral e
citou o ex-prefeito de Apare-
cida de Goiânia Gustavo Men-
danha (PRD), os dois candida-
tos à Casa Alta do Congresso
pela base do governador Da-
niel Vilela (MDB), ao ser ques-
tionada sobre quem estaria
por trás das ações. A declaração
ocorreu durante entrevista à
TV Sucesso Band nesta quin-
ta-feira (27).

O assunto apareceu quando
Gracinha falava sobre episó-
dios que, segundo  a senato-

riável do UB, representam des-
respeito à sua condição de mu-
lher. Ao ser perguntada se ha-
via sido atacada por alguém
de seu grupo político, a candi-
data inicialmente fez uma res-
salva: “Não do grupo, mas de
um, especificamente.”

Segundo a candidata, os
ataques ocorreram durante
seus compromissos eleitorais.
“Cada vez que eu chego na
carreata, tem um meme, tem
uma notícia contra mim, me
afronta, entendeu?”, denun-
ciou. Na sequência, Gracinha
disse considerar que discussões
políticas deveriam ocorrer por

meio do debate de ideias.
O entrevistador perguntou

então diretamente se a candi-
data se referia a Gustavo Men-
danha. “Sim”, respondeu Gra-
cinha. A concorrente do UB
afirmou ainda que considera
os episódios relacionados a
uma postura de preconceito
contra mulheres que ocupam
espaços de poder e estão em
uma disputa eleitoral.

“É muito triste homens
que não conseguem entrar
no diálogo de argumento, ho-
mens que não conseguem
ver uma mulher num cargo,
numa função, que pode tá a

cada dia melhor ou crescer”,
declarou.

Continuidade do trabalho
Gracinha também procu-

rou apresentar a candidatura
ao Senado como uma conti-
nuidade de sua atuação na
área social. “Eu não me can-
didatei como senadora, com
vaidade. Eu me candidatei
com propósito, pra poder aju-
dar, continuar ajudando no
social”, afirmou.

Durante a entrevista, Gra-
cinha citou o trabalho desen-
volvido à frente do Goiás So-
cial e afirmou que sua atua-

ção alcançou os 246 municí-
pios do Estado, sem distinção
partidária. “Nunca perguntei
a quem votou ou de que par-
tido fazia parte. Eu simples-
mente trabalhei, estendi a
mão pra todas aquelas que
precisavam”, disse.

A declaração sobre Menda-
nha ocorreu de forma espon-
tânea durante a entrevista. Ao
comentar que a fala poderia
repercutir, o entrevistador ob-
servou que Gracinha havia
sido bastante direta. A candi-
data respondeu: “Mas eu não
sei mentir”. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

DESENTENDIMENTO NA BASE

Gracinha sobre Mendanha: “Cada vez tem um meme”



Luiz Felipe Pereira 

A Uefa realizou na última
quinta-feira (27), em Mônaco,
o sorteio da fase de liga da
Champions League 2026/27 e
definiu os adversários das 36
equipes participantes da prin-
cipal competição de clubes do
futebol europeu. O novo for-
mato, que substituiu a tradicio-
nal fase de grupos, volta a pro-
porcionar grandes confrontos
logo na etapa inicial do torneio.

Entre os duelos mais aguar-
dados está o encontro entre
Real Madrid e Arsenal. Os es-
panhóis, maiores campeões da
história da Champions, também
terão pela frente adversários
tradicionais como Inter de Mi-
lão, Roma, PSV Eindhoven e
RB Leipzig. O confronto com o
Arsenal chama atenção por
reunir duas equipes apontadas
entre as favoritas ao título.

Atual bicampeão europeu,
o Paris Saint-Germain terá um
caminho desafiador. O clube
francês enfrentará Barcelona
e Manchester City, em dois dos
principais jogos desta fase. Os
confrontos prometem reunir
algumas das maiores estrelas
do futebol mundial e podem
antecipar cenários que nor-
malmente seriam vistos apenas

no mata-mata.
O Barcelona também não

terá vida fácil. Além do PSG, a
equipe catalã enfrentará o
Manchester City, Aston Villa,
Feyenoord, Sporting, Galata-
saray, Como e Sabah. Já o City
terá uma agenda igualmente
complicada, com jogos diante
de PSG, Barcelona e Napoli.

Outro destaque é o Atlético
de Madrid, que terá pela frente
Bayern de Munique, Liverpool
e Manchester United. O sorteio
colocou o clube espanhol em
uma das combinações mais di-
fíceis da competição, aumen-
tando a expectativa para os
confrontos.

O Liverpool também terá
desafios importantes ao en-

frentar Atlético de Madrid e
Inter de Milão, enquanto o
Bayern medirá forças com Ar-
senal, Atlético de Madrid e
Manchester United. A expec-
tativa é de que a fase de liga
apresente partidas de nível se-
melhante às fases eliminatórias
já nos primeiros meses da tem-
porada europeia.

A fase de liga será disputada
entre setembro de 2026 e ja-
neiro de 2027. Cada equipe
realizará oito partidas contra
adversários diferentes, sendo
quatro em casa e quatro como
visitante. Os oito primeiros co-
locados avançam diretamente
às oitavas de final. Os clubes
que terminarem entre a nona
e a 24ª posição disputarão um

playoff para definir os demais
classificados ao mata-mata.
(Especial para O Hoje)

PrinciPais confrontos 

da fase de liga

2 Real Madrid x Arsenal

2 Real Madrid x Inter de Milão

2 PSG x Barcelona

2 PSG x Manchester City

2 Barcelona x Manchester City

2 Atlético de Madrid x Bayern

de Munique

2 Atlético de Madrid x Liverpool

2 Atlético de Madrid x Manches-

ter United

2 Liverpool x Inter de Milão

2 Bayern de Munique x Arsenal

TéCniCaFICHA

Data: 28 de agosto de 2026. Horário: 19h30. Local: Estádio hailé pinheiro (Serrinha), Goiânia (Go). Árbi-
tro Principal: Jonathan Benkenstein pinheiro (rS). VAR: José ricardo vasconcellos laranjeira (al).

Goiás: Tadeu; rodrigo Soares, lucas ribeiro,
luiz Felipe e nicolas; Juninho, Wellington

rato e vitinho; pedrinho, anselmo ramon e
arthur Caíke.

Técnico: Mozart.

São Bernardo: alex alves; rodrigo Ferreira,
hélder, augusto e pará; Foguinho, romisson e
dudu Miraíma; pedrinho, pedro vitor e daniel

amorim.
Técnico: ricardo Catalá. 

Goiás x São Bernardo
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Sorteio coloca
frente a frente
algumas das
principais
potências do
futebol europeu já
na primeira etapa
da competição

Champions 2026/27 definida
Divulgação/UEFA 

A competição mais

badalada do futebol

mundial está prestes

a começar de fato 

O Goiás volta a campo nesta
sexta-feira (28), às 19h30, quan-
do recebe o São Bernardo no
Estádio Hailé Pinheiro, a Ser-
rinha, em Goiânia, pela 25ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro
Série B. O confronto coloca
frente a frente duas equipes
separadas por apenas um pon-
to na tabela e que ainda so-
nham com uma aproximação
do grupo de acesso.

O Esmeraldino chega para
a partida ocupando a 11ª co-
locação, com 33 pontos. Na
rodada anterior, a equipe em-
patou em 1 a 1 com o Cuiabá
e busca aproveitar o mando
de campo para voltar a ven-
cer diante de sua torcida. A
vitória pode recolocar o clube
mais próximo das primeiras
posições e aumentar a con-
fiança para a sequência da
competição. 

Durante a semana, o técnico
Mozart trabalhou ajustes táti-
cos e definiu a principal mu-
dança na equipe. O lateral-di-
reito Luisão está suspenso e
não poderá atuar. Com isso,
Rodrigo Soares deve assumir
a vaga entre os titulares. A al-
teração é a única mudança

confirmada para o confronto,
já que a comissão técnica pre-
tende manter a base utilizada
nas últimas rodadas. 

Do outro lado, o São Ber-
nardo faz uma campanha equi-
librada na Série B. O time pau-
lista aparece logo atrás do
Goiás, com 32 pontos, na 13ª
colocação. Na rodada passada,
empatou por 1 a 1 com o Náu-
tico e tenta surpreender fora
de casa para ultrapassar o ad-
versário na classificação.

Além do contexto competi-
tivo, a partida entrará para a
história do Esmeraldino por
outro motivo; Caso entre em
campo, Tadeu alcançará a mar-
ca de 400 jogos com o manto
verde, tornado-se um dos jo-
gadores com mais jogos pelo
Goiás na história. 

Pelo Goiás, Tadeu soma as
incríveis marcas de 13 gols e
26 cobranças de pênalti de-
fendidos.  (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Goiás foca na Série B em meio a 
polêmicas sobre pagamentos de salários 

O Vila Nova segue trans-
formando o Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga em
um importante aliado na
Série B do Campeonato
Brasileiro. Após 24 roda-
das, o Tigre divide com o
Fortaleza a liderança do
aproveitamento como
mandante, com 78,8%.

Jogando diante de sua
torcida, o clube conquistou
26 pontos em 11 partidas.
A campanha conta com
oito vitórias, dois empates
e apenas uma derrota, nú-
meros que ajudam a ex-
plicar a presença da equipe
entre os primeiros coloca-
dos da competição.

Outro destaque é o setor
ofensivo. O Vila Nova possui
o melhor ataque da Série B
e já protagonizou goleadas
marcantes no OBA, incluin-
do a vitória por 6 a 0 sobre

a Ponte Preta, uma das
maiores do campeonato.

Sob o comando de Guto
Ferreira, o time costuma
apresentar uma postura
agressiva em casa. A pres-
são na saída de bola ad-
versária e a intensidade
desde os primeiros minu-
tos se tornaram caracte-
rísticas da equipe quando
atua em Goiânia.

O rendimento fora de
casa, porém, não acompanha
o mesmo nível de desempe-
nho. Por isso, os jogos no
OBA ganharam ainda mais
importância para o clube,
que vê os compromissos
como mandante como fun-
damentais para seguir no G-
4 e manter vivo o objetivo
de conquistar o acesso à Série
A do Campeonato Brasileiro.
(Luiz Felipe Pereira, espe-
cial para O Hoje)

Vila Nova tem uma das
melhores campanhas 
em casa na Série B

O OBA RESOLVE

Goiás recebe o São Bernardo
de olho na aproximação ao G-6

PARA SUBIR NA TABELA

Rosiron Rodrigues/GEC

Vila Nova soma oito vitórias em 11 jogos no OBA 
e faz do estádio um trunfo na luta pelo acesso

Roberto Corrêa/VNFC

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026
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Renata Ferraz

A busca por pessoas desa-
parecidas ganhou uma nova
ferramenta de identificação
com a 4ª Mobilização Nacional
de Coleta de DNA, realizada
pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública em parceria
com os institutos de perícia fe-
deral e estaduais. Até sexta-
feira, 28 de agosto, familiares
podem procurar um dos 342
postos espalhados pelo País
para fornecer material gené-
tico e ampliar as possibilidades
de identificação de pessoas
que seguem sem localização,
estejam desaparecidas há dias,
meses ou anos.

Em Goiás, a mobilização
busca alcançar famílias que
ainda não fizeram a coleta e
podem contribuir para a com-
paração com perfis genéticos
de pessoas não identificadas,
vivas ou mortas.

A campanha reúne familia-
res para fortalecer o banco na-
cional de perfis genéticos. O
material coletado é inserido no
sistema e comparado com amos-
tras de pessoas encontradas
sem identificação. O cruzamen-
to pode estabelecer um vínculo
de parentesco mesmo quando
não existem documentos ou ou-
tras informações capazes de
confirmar a identidade.

Mobilização 
em diferentes 
regiões do Estado

Em Goiás, os pontos de co-
leta estão distribuídos por di-

ferentes regiões, com atendi-
mento em unidades da Polícia
Técnico-Científica. A mobili-
zação contempla Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Cidade de
Goiás, Formosa, Itumbiara, Cal-
das Novas, Morrinhos, Rio Ver-
de, Quirinópolis, Ceres, Urua-
çu, Porangatu, Catalão, Iporá,
São Luís de Montes Belos, Aná-
polis, Jataí, Mineiros, Campos
Belos, Posse, Goianésia, Luziâ-
nia e Águas Lindas, permitindo
que familiares de municípios
próximos também tenham
acesso à coleta. Os atendimen-
tos são realizados nas Coor-
denações Regionais de Polícia
Técnico-Científica (CRPTCs) e
nos postos de atendimento
vinculados às unidades.

A coleta não fica limitada
ao período da mobilização.
Depois desta sexta-feira, fa-
miliares ainda podem pro-
curar laboratórios ou insti-
tutos de perícia habilitados.
A orientação é priorizar pa-
rentes de primeiro grau,
como pai, mãe, filhos e ir-
mãos biológicos, porque o
grau de parentesco aumenta
a possibilidade de uma com-
paração genética conclusiva.

Para participar, é neces-
sário apresentar documento
de identificação e, se possível,
informações sobre o desapa-
recimento, como o número
ou uma cópia do Boletim de
Ocorrência. Crianças também
podem fornecer material, des-

de que acompanhadas pelo
responsável legal.

O procedimento é simples.
O material pode ser obtido
com um cotonete passado na
parte interna da boca ou por
meio da coleta de uma peque-
na gota de sangue. Depois da
análise, o perfil genético dos
familiares passa a integrar a
base utilizada nas compara-
ções. Quando os peritos iden-
tificam uma possível relação
de parentesco, o resultado é
encaminhado à autoridade res-
ponsável pela investigação,
que comunica a família.

Goiás registra milhares
de desaparecimentos

A dimensão do problema

aparece nos registros oficiais.
Em Goiás, os casos cresceram
nos últimos anos: foram 2.698
em 2020, 3.101 em 2021, 3.464
em 2022, 3.619 em 2023, 3.792
em 2024 e 3.872 em 2025. Na
comparação entre 2020 e 2025,
houve crescimento de aproxi-
madamente 43%.

Segundo o painel do Sis-
tema Nacional de Informa-
ções de Segurança Pública
(Sinesp), entre janeiro e julho
de 2026, o Centro-Oeste re-
gistrou 5.310 pessoas desa-
parecidas. Goiás concentrou
2.139 ocorrências, o maior
número entre os Estados da
região. Na sequência apare-
cem o Distrito Federal, com
1.340; Mato Grosso, com
1.310; e Mato Grosso do Sul,
com 521.

No Centro-Oeste, 3.397 de-
saparecidos eram homens e
1.888 eram mulheres. Em 25
registros, o sexo não foi in-
formado. Quanto à idade,
3.794 pessoas tinham 18 anos
ou mais, enquanto 1.441
eram crianças ou adolescen-
tes de até 17 anos. Outros 75
casos não tiveram a idade
registrada.

Em Goiânia, os índices de
localização são altos, de acordo
com o Grupo de Investigação
de Desaparecidos (GID), da Po-
lícia Civil. Em 2025, foram 709
desaparecimentos de adultos
e 179 de menores. Destes
96,47% dos adultos foram lo-
calizados, enquanto entre
crianças e adolescentes o índice
ficou entre 98% e 100%.

Entre os casos de desapa-
recimento registrados, algumas
ocorrências podem envolver
situações de violência, explo-
ração ou tráfico de pessoas,
principalmente quando a víti-
ma é aliciada, retirada de seu
local de origem e perde o con-
tato com familiares. 

Os dados disponíveis não
permitem afirmar que parte
dos 2.139 desaparecimentos
registrados em Goiás nos pri-
meiros sete meses de 2026
esteja ligada ao tráfico de

pessoas. Essa relação depen-
de da apuração de cada caso.
O Estado, porém, aparece
entre as unidades da Fede-
ração com número relevante
de investigações sobre esse
crime. Em 2025, foram ins-
taurados dez inquéritos pela
Polícia Federal em Goiás
para apurar tráfico de pes-
soas, mesmo número regis-
trado no Paraná e no Rio de
Janeiro. São Paulo liderou,
com 46 investigações.

Estudos coordenados pela

Universidade Federal de
Goiás (UFG) também apon-
tam rotas internacionais de
exploração sexual envolven-
do vítimas do Estado, prin-
cipalmente com destino a
países europeus, como Es-
panha e Portugal. O tráfico
de pessoas é previsto na Lei
nº 13.344/2016 e pode envol-
ver recrutamento, transpor-
te, transferência, alojamento
ou acolhimento mediante
violência, ameaça, coação,
fraude ou abuso.

Ferramenta adicional
A coleta genética é uma fer-

ramenta adicional, mas não
substitui o registro imediato
do desaparecimento. Não é ne-
cessário esperar 24 horas para
procurar a polícia. Quando a
ausência foge da rotina e gera
preocupação, a família pode
registrar o Boletim de Ocor-
rência imediatamente.

Informações detalhadas
também podem ajudar. Foto-
grafias recentes, características
físicas, tatuagens, cicatrizes,

roupas usadas no último con-
tato, rotina, vínculos e possíveis
destinos podem contribuir
para o trabalho das equipes.

Quando a pessoa retorna
para casa ou é encontrada,
a família deve informar a
polícia para que o registro
seja atualizado. Os números
reúnem situações diferentes,
desde conflitos familiares e
vulnerabilidade social até
ocorrências que podem en-
volver crimes graves. (Espe-
cial para O HOJE)

Estado teve 2.139 registros de desaparecimento nos primeiros 7 meses de 2026, segundo o Sinesp

Investigações também apuram tráfico de pessoas 

Campanha ocorre até esta sexta-feira (28) e reúne pontos de coleta em 23 cidades do Estado 

Material genético de parentes é comparado com perfis de pessoas ainda não identificadas 

Goiás participa de mobilização para
identificar pessoas desaparecidas 

Divulgação/Polícia Científica

Reprodução 

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026
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joão César Almeida

Um dos trechos mais im-
portantes para quem mora em
Goiânia, Aparecida de Goiânia
e Anápolis é a BR-153, conhe-
cida como Rota do Pequi, que
se estende até Brasília, no Dis-
trito Federal. Atualmente, o
trecho está sob a administração
da Triunfo Concebra, mas até
o final do ano a concessionária
responsável pode mudar. 

O Ministério dos Transpor-
tes e a Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
marcaram para 17 de dezem-
bro o leilão da concessão de
211,6 quilômetros das BRs 060
e 153. O novo contrato prevê
R$ 4,14 bilhões em investimen-
tos e pode resultar em aumento
expressivo das tarifas de pe-
dágio. O valor para veículos
leves, atualmente de R$ 5,40,
poderá chegar a R$ 20, con-
forme previsto no edital.

O trecho integra a conces-
são original realizada em 2013
e é o último segmento des-
membrado a ser levado a lei-
lão. A atual concessionária so-
licitou a rescisão amigável do
contrato, que teria duração ini-
cial de 30 anos, até 2043.

A empresa segue respon-
sável pela administração da
rodovia, mas, segundo a Triun-
fo Concebra, o modelo anterior
de concessão comprometeu a
capacidade de investimentos.
Desde então, o trecho tem re-
cebido principalmente serviços
de manutenção enquanto o
governo federal estrutura uma
nova licitação.

Entre as intervenções pre-
vistas no novo contrato estão
a implantação de mais de 50
quilômetros de terceiras faixas

na BR-060 e a construção do
contorno de Goiânia.

Em relação ao contorno,
que está dentro do projeto do
Anel Viário, o edital da licita-
ção feito pelo Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes (DNIT), foi sus-
penso na última semana, pelo
fato da obra ser contemplada

no novo contrato da concessão
da Rota do Pequi. O entendi-
mento do Tribunal de Contas
da União (TCU) é de que a
abertura de uma licitação pú-
blica poderia criar sobrepo-
sição entre recursos do orça-
mento federal e investimentos
previstos para a futura con-
cessionária.

Segundo o Ministério dos
Transportes, o modelo adota-
do em 2026 busca garantir
maior sustentabilidade finan-
ceira à futura concessionária.
A proposta é evitar deságios
elevados no leilão que possam
comprometer a capacidade
de investimento ao longo do
contrato.

Desconto para 
usuários frequentes

O contrato também prevê
a implantação do Desconto de
Usuário Frequente (DUF), me-
canismo que concederá abati-
mentos progressivos e auto-
máticos para motoristas que
utilizam regularmente o tre-

cho, especialmente nos deslo-
camentos entre Goiânia, Goia-
nápolis e Anápolis.

A identificação dos usuários
será feita por meio de tags ele-
trônicas, que permitirão a apli-
cação automática dos descon-
tos. Também está prevista a
possibilidade de implantação
do sistema Free Flow, que per-
mite a cobrança eletrônica do
pedágio sem a necessidade de
praças com cancelas, com o
objetivo de reduzir filas e agi-
lizar a passagem dos veículos.

Condições da rodovia
Segundo o Guia de Segu-

rança nas Rodovias Brasileiras,
elaborado pela Confederação
Nacional do Transporte (CNT,
com dados referentes ao ano
de 2025, 53,2% da extensão ro-
doviária avaliada em Goiás
apresenta algum tipo de pro-
blema. Entre as principais de-
ficiências estão falhas na geo-
metria das vias, identificadas
em 57,3% dos trechos pesqui-
sados, problemas no pavimen-

to, presentes em 51,4%, e falhas
de sinalização, que atingem
29,7% da malha analisada.

O levantamento também
identificou 29 pontos críticos
nas rodovias mapeadas no Es-
tado, reforçando o cenário de
risco para os motoristas. A BR-
153 concentra os indicadores
mais preocupantes. Sozinha,
a rodovia registrou 973 aci-
dentes, o equivalente a 30,4%
do total contabilizado em
Goiás, além de 91 mortes, que
representam 29,5% dos óbitos
registrados.

Em Goiás, as rodovias fe-
derais registraram 3.196 aci-
dentes, que resultaram em 308
mortes. O número corresponde
a aproximadamente 10 óbitos
a cada 100 ocorrências. Além
disso, 3.557 pessoas ficaram
feridas, entre casos de lesões
leves e graves.

A reportagem entrou em
contato com a Triunfo Conce-
bra, mas não houve resposta
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

Crianças menores de 2
anos com comorbidades que
aumentam o risco de formas
graves de infecções respira-
tórias têm até 31 de agosto
para receber proteção contra
o Vírus Sincicial Respiratório
(VSR) em Goiânia.

As doses são aplicadas no
Centro Municipal de Vacinação,
no Setor Pedro Ludovico, todos
os dias da semana, das 8h às
18h. Para receber o imunizan-
te, é necessário apresentar do-
cumento de identificação da
criança, como Certidão de Nas-
cimento, Cartão Nacional de
Saúde (CNS) ou CPF, além de
relatório, laudo ou prescrição
médica com indicação clínica,
assinatura, carimbo e registro
profissional do médico.

A estratégia sazonal para
crianças com comorbidades
termina neste mês. Já a apli-
cação em bebês prematuros
continua disponível durante
todo o ano.

Podem receber o imunizan-
te crianças menores de 2 anos
com cardiopatia congênita com
repercussão hemodinâmica,
doença pulmonar crônica da
prematuridade, imunocompro-

metimento grave, Síndrome
de Down, fibrose cística, doen-
ças neuromusculares graves
ou anomalias congênitas das
vias aéreas.

Vírus Sincicial
Respiratório

O VSR é apontado como a
principal causa de infecções

do trato respiratório inferior
em crianças menores de 2
anos e possui impacto impor-
tante nas hospitalizações por
Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG).

Segundo o Ministério da
Saúde, o vírus responde por
aproximadamente 75% dos
casos de bronquiolite viral

aguda e por cerca de 40% das
pneumonias registradas du-
rante os períodos sazonais
nessa faixa etária.

Em 2026, o Ministério da
Saúde incorporou o anticorpo
monoclonal nirsevimabe ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), por
meio do Programa Nacional de
Imunizações (PNI). A oferta co-

meçou em fevereiro para bebês
prematuros, com até 36 sema-
nas e 6 dias de gestação, e para
crianças com menos de 24 me-
ses que apresentem comorbi-
dades, com o objetivo de am-
pliar a proteção durante o pe-
ríodo de maior circulação do
vírus. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

PREVENÇÃO AO VSR

Leilão da
concessão foi
marcado para
dezembro e prevê
investimentos de
R$ 4,14 bilhões

Pedágio na BR-153, entre Goiânia
e Brasília, pode chegar a R$ 20 

Divulgação

Divulgação/SMS

Troca da

concessionária

ocorre após

rescisão do

contrato por parte

da concessionária

Imunização está

disponível para

menores de 2 anos

com condições de

risco e segue

durante todo o 

ano para bebês

prematuros
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O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) obteve, nesta
quinta-feira (27), a condenação
de Ithalo Vilela de Santana
pela morte da cozinheira Ro-
sângela Ribeiro da Silva, de
51 anos, atropelada em no-
vembro de 2024, no Jardim
América, em Goiânia.

Após cerca de oito horas
de julgamento, o Conselho de
Sentença do Tribunal do Júri
reconheceu que o acusado
agiu com dolo eventual. A
pena foi fixada em 8 anos e 6
meses de reclusão, em regime
inicialmente fechado.

Ithalo respondia ao pro-
cesso em liberdade, mas dei-
xou o plenário preso após a
condenação.

Acidente aconteceu em
novembro de 2024

Segundo a denúncia apre-
sentada pelo MP-GO, o acidente
aconteceu por volta das 5h10
do dia 11 de novembro de
2024, no cruzamento da Rua
C-148 com a Avenida T-9, no
Jardim América.

De acordo com a perícia
apresentada durante o pro-
cesso, o acusado conduzia o

veículo após consumir bebida
alcoólica e em velocidade su-
perior ao limite permitido na
via. O réu também teria avan-
çado o sinal vermelho mo-
mentos antes de atingir a tra-
seira de uma motocicleta de
aplicativo.

Rosângela estava na garu-

pa da motocicleta e seguia
para o trabalho quando ocor-
reu a colisão. A vítima morreu
ainda no local em razão dos
ferimentos provocados pelo
impacto.

Após a batida, o veículo
conduzido pelo acusado per-
correu cerca de 200 metros

até parar. Segundo a denún-
cia, Ithalo deixou o carro e
fugiu do local.

Além da acusação relacio-
nada à morte de Rosângela, o
acusado também respondia
pela fuga do local do acidente,
prevista no artigo 305 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro.

Defesa tentou mudar
classificação do crime

Durante o julgamento, a de-
fesa tentou desclassificar a acu-
sação de homicídio para ho-
micídio culposo, quando não
há intenção de matar nem as-
sunção do risco de provocar a
morte. A tentativa, no entanto,
foi rejeitada pelo Conselho de
Sentença, que reconheceu o
dolo eventual.

Nesse tipo de situação, en-
tende-se que o acusado não
necessariamente desejava pro-
vocar a morte, mas teria assu-
mido o risco de que o resultado
acontecesse.

Motociclista foi absolvido
O acidente também provo-

cou lesões no motociclista Pau-
lo César Soares Ferreira, que
conduzia a motocicleta em
que Rosângela estava. Em re-
lação às lesões corporais so-
fridas pelo motociclista, Ithalo
foi absolvido.

O julgamento ocorreu na
3ª Vara do Tribunal do Júri,
no Fórum Criminal de Goiânia,
e teve início às 8h30, com en-
cerramento às 16h30. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Motorista é condenado a 8 anos por morte de cozinheira 

EM GOIÂNIA

Ithalo Vilela de Santana foi condenado a 8 anos e 6 meses pela 
morte da cozinheira Rosângela Ribeiro, atropelada em Goiânia em 2024 

Micael Moura 

Mais de 27 milhões de jo-
vens brasileiros tiveram aces-
so ao crédito em 2024. O nú-
mero representa um cresci-
mento de 101% em relação a
2016, quando eram 13,7 mi-
lhões. Os dados fazem parte
do Relatório de Cidadania Fi-
nanceira 2025, do Banco Cen-
tral, que também aponta os
jovens de 15 a 29 anos como
a faixa etária com os maiores
índices de inadimplência entre
os grupos analisados.

Um dos principais alertas
está no uso do cartão de cré-
dito. Dos 17 milhões de jovens
que utilizaram essa modali-
dade em 2024, 13 milhões, o
equivalente a 79%, também
recorreram ao crédito rotativo
ou ao parcelamento. O relató-
rio aponta ainda que os jovens
possuem a menor reserva de
emergência entre as faixas
etárias e são, proporcional-
mente, os que mais investem
em criptoativos, modalidade
de maior risco.

Para o economista Luiz Car-
los Ongaratto, o endividamen-
to entre os jovens é resultado
de uma combinação de fatores.
Entre eles está a renda. Se-
gundo Ongaratto, muitos estão
no primeiro emprego ou no
início da carreira e, por isso,
ainda recebem salários mais
baixos. Ao mesmo tempo, sur-
gem despesas relacionadas à
independência financeira,
como aluguel, transporte e ou-
tros custos fixos.

A dificuldade para formar
uma reserva financeira tam-
bém contribui para aumentar
a vulnerabilidade diante de
imprevistos. Conforme explica
o economista, como os jovens
ganham menos e têm despesas
fixas elevadas, sobra pouco es-

paço no orçamento para cons-
truir grandes reservas. Sem
esse recurso, uma emergência
pode levar à necessidade de
recorrer ao crédito e aumentar
o risco de inadimplência.

O cenário econômico tam-
bém interfere nesse processo.
Ongaratto afirma que fatores
como inflação e juros elevados
podem pressionar o orçamento
e aumentar o custo do crédito.
Um ambiente de negócios ins-
tável, segundo o economista,
também representa maior ris-
co, que acaba sendo refletido
no custo dos empréstimos.

Outro ponto destacado pelo
economista é a forma como
os jovens utilizam o crédito.
Para Ongaratto, um dos prin-
cipais erros é assumir com-
promissos financeiros sem ava-
liar a própria capacidade de
pagamento, consumir mais do
que a renda permite e não se
preparar para possíveis pro-
blemas financeiros no futuro.

Nesse contexto, a educação

financeira aparece como uma
ferramenta para preparar os
jovens para essas decisões.
Para Ongaratto, o tema deve
ser trabalhado em todas as
idades, principalmente duran-
te a juventude. O conhecimen-
to pode ajudar crianças e ado-
lescentes a lidar com situações
reais da vida, organizar as fi-
nanças e desenvolver o hábito
de poupar.

Diante desse cenário, Goiâ-
nia recebe cerca de 3 mil es-
tudantes da rede pública e pri-
vada, além de jovens apren-
dizes e estagiários de coope-
rativas, para participar do 5º
Integração Juventude. A pro-
gramação ocorre nos dias 27
e 28 de agosto, no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, como
parte do 16º Congresso Brasi-
leiro do Cooperativismo de
Crédito, o Concred. 

O encontro, promovido
pela Confederação Brasileira
das Cooperativas de Crédito
(Confebras), reúne jovens de

14 a 24 anos em atividades
voltadas à educação financei-
ra, produtos financeiros, em-
preendedorismo, inteligência
artificial e o futuro do merca-
do de trabalho.

Cuidar do 
próprio dinheiro

Para o presidente da Con-
febras, Luiz Lesse, ensinar os
mais jovens a cuidar do pró-
prio dinheiro, economizando
e investindo de forma cons-
ciente, é importante para a
construção de um país menos
endividado. Segundo Lesse, o
Integração Juventude também
busca aproximar as novas ge-
rações das cooperativas finan-
ceiras e apresentar o papel
dessas instituições no desen-
volvimento econômico e social
das comunidades.

Entre os participantes es-
tão estudantes da EcoCoop
Mirim, cooperativa escolar
formada por alunos da rede
de ensino de Rio Verde. Apa-

drinhado pelo Sicoob Credi-
Rural, o projeto transforma
garrafas PET em filamento
para impressoras 3D e apro-
xima os estudantes de temas
como cooperação, inovação e
empreendedorismo.

A programação também
conta com um bate-papo com
Gildário Dias Lima, doutor
em Física e fundador de ini-
ciativas voltadas ao desenvol-
vimento tecnológico e socioe-
ducativo. Lima aborda os im-
pactos das novas tecnologias
no mercado de trabalho e a
importância do letramento
em inteligência artificial para
as novas gerações.

Os estudantes ainda parti-
cipam de uma palestra com
Dante Amaral, ex-jogador da
seleção brasileira de vôlei e
medalhista olímpico, que fala
sobre persistência e trabalho
em equipe e como esses fatores
podem fazer diferença na vida,
nos negócios e nas carreiras.
(Especial para O HOJE)

Mais de 27 milhões
de brasileiros 
de 15 a 29 anos
tiveram acesso ao
crédito em 2024

Jovens ampliam acesso ao crédito
e enfrentam endividamento

Freepik
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Em Goiânia, evento reúne estudantes para discutir educação financeira 
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Eduardo Silva

A União Europeia aumen-
tou a pressão sobre a Meta
para que a empresa adote, no
bloco, medidas de proteção a
adolescentes semelhantes às
anunciadas nos Estados Uni-
dos. A Comissão Europeia quer
que Facebook e Instagram re-
duzam recursos considerados
capazes de estimular o uso ex-
cessivo das plataformas. Entre
as funcionalidades apontadas
estão a rolagem infinita, vídeos
reproduzidos automaticamen-
te e sistemas de recomendação
personalizados.

A cobrança ocorre depois
de a Comissão Europeia con-
cluir, no mês passado, que a
Meta violou a Lei de Serviços
Digitais (DSA), legislação cria-
da para estabelecer regras
para grandes plataformas di-
gitais. O bloco determinou que
a companhia apresente solu-

ções capazes de tornar seus
serviços mais seguros para
usuários menores de idade.
Segundo o porta-voz da Co-
missão, Thomas Regnier, re-
presentantes europeus já re-
tomaram conversas com a em-
presa após o acordo firmado
nos Estados Unidos.

O entendimento americano
prevê uma série de restrições
para adolescentes e o paga-
mento de até US$ 16,7 bilhões,
equivalente a cerca de R$ 86,2
bilhões, a uma coalizão de Es-
tados. Entre as medidas aceitas

pela Meta estão o bloqueio au-
tomático dos aplicativos du-
rante a noite e a limitação do
tempo de utilização a duas ho-
ras por dia. A companhia, po-
rém, contesta as conclusões
apresentadas pelas autoridades
europeias, embora tenha afir-
mado que pretende participar
das negociações de maneira
construtiva.

Proteção de crianças 
e adolescentes

A Comissão Europeia espe-
ra que a Meta implemente

compromissos semelhantes
para proteger crianças e ado-
lescentes no mercado europeu.
O alerta sobre os efeitos de re-
cursos digitais sobre menores
não é exclusivo da empresa:
em fevereiro, a União Europeia
fez uma advertência seme-
lhante ao TikTok. 

Caso a Meta não apresente
respostas consideradas sufi-
cientes às exigências do bloco,
a empresa poderá sofrer uma
penalidade de até 6% de seu
faturamento anual global. (Es-
pecial para O HOJE)

Bloco europeu
cobra medidas
contra recursos
considerados
potencialmente
viciantes após
acordo da
empresa 
com Estados
americanos

UE pressiona Meta por limites ao uso
de Facebook e Instagram por menores

Divulgação/Meta

O Irã executou pelo menos
511 pessoas desde o início de
2026, segundo levantamento
divulgado nesta quinta-feira
(27) pela ONG Iran Human
Rights (IHR). O número inclui

ao menos 29 pessoas relacio-
nadas aos protestos antigo-
vernamentais registrados em
janeiro. A organização, sedia-
da na Noruega, aponta uma
intensificação das execuções

nos últimos dias. Entre os mor-
tos estão pelo menos 16 mu-
lheres e 13 pessoas classifica-
das pela entidade como presos
políticos, ligados a grupos de
oposição proibidos pelo go-

verno iraniano. A IHR afirma
ainda que duas pessoas foram
executadas desde 19 de março
por acusações relacionadas às
manifestações de 2022, desen-
cadeadas pela morte de Mahsa

Amini, jovem curdo-iraniana
que morreu sob custódia após
ser detida em Teerã por su-
postamente descumprir as re-
gras de vestimenta. (Especial
para O HOJE)
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Empresário discutiu promessas de facilidade no meio digital, infoprodutos e desafios de empreender

Luana Avelar

Na última quarta-feira (26),
o podcast Manda Vê com Elas
recebeu o empresário e es-
trategista Arthur Ghannam
para uma conversa sobre
marketing digital, negócios e
inteligência artificial. Durante
o episódio, conduzido por Ma-
rília Sylwitch e Ludmila Paim,
o convidado falou sobre o iní-
cio da carreira, a relação com
clientes, o mercado de info-
produtos e as promessas de
resultados rápidos que se mul-
tiplicaram na internet nos úl-
timos anos.

A ideia de facilidade apa-
receu logo nos primeiros mi-
nutos da conversa. Ghannam
contestou o discurso de coa-
ches e gurus que apresentam
o mercado digital como um
caminho simples e afirmou
que a construção de resulta-
dos exige trabalho. Ao longo
dos anos, observou, a pro-
messa de uma solução defi-
nitiva assumiu diferentes for-
matos: passou pelas agências,
ganhou espaço em métodos,
mentorias e consultorias e
encontrou um novo campo
com a popularização da inte-
ligência artificial.

A entrada de Ghannam no
digital ocorreu justamente em
busca de maior independência
financeira. Ainda jovem, que-
ria depender menos do pai
quando um amigo, Gabriel,
apresentou o trabalho com
tráfego. Depois das primeiras
aulas sobre o assunto, conse-
guiu um cliente em cerca de
uma semana. A partir daí, am-
pliou o campo de atuação,
aprendeu outras funções, tra-
balhou em agência e chegou
a liderar equipes.

O desenvolvimento profis-
sional também serviu para
uma reflexão sobre aprendi-
zado. Ghannam relacionou a
construção de habilidades à
dedicação e ao tempo desti-
nado a determinado assunto.
A experiência no marketing
o levou ainda a observar pa-

drões de comportamento, des-
de a reação de uma pessoa
diante de um anúncio até as
decisões tomadas depois do
contato com determinado
conteúdo.

Inteligência artificial
sem solução mágica

A inteligência artificial ocu-
pou uma parte do programa.
Durante uma formação recen-
te, Ghannam encontrou em-
presários interessados em
substituir equipes inteiras por
ferramentas de IA. O episódio
chamou a atenção para a ex-
pectativa criada em torno de
uma tecnologia frequentemen-
te apresentada como capaz
de resolver diferentes proble-
mas de uma empresa.

Ghannam colocou essa ex-
pectativa em perspectiva. A
inteligência artificial pode
ampliar capacidades, acele-
rar tarefas e colaborar em
etapas específicas, mas não
elimina automaticamente a
necessidade do trabalho hu-
mano. A relação direta com
o cliente, por exemplo, apa-
receu como uma área em
que a presença de pessoas
continua relevante.

Ao mesmo tempo, a tecno-

logia pode assumir funções
de apoio, principalmente em
processos que exigem rapidez,
como contatos iniciais e res-
postas mais simples. O avanço
dessas ferramentas, porém,
não permite prever com se-
gurança como será o cenário
daqui a alguns anos. O próprio
Ghannam tratou as previsões
definitivas sobre o futuro da
inteligência artificial como es-
peculação.

A conversa também abor-
dou os efeitos da facilidade
proporcionada por essas tec-
nologias. Questionado sobre
o desenvolvimento das má-
quinas e a disposição das pes-
soas para pensar, o empresá-
rio demonstrou preocupação
com o segundo ponto e levan-
tou dúvidas sobre os impactos
que o acesso imediato a res-
postas pode provocar na for-
mação dos jovens.

O marketing não
substitui o dono

A expectativa depositada
sobre o marketing levou o epi-
sódio a outro problema re-
corrente nas empresas: a ten-
tativa de transferir para um
profissional externo toda a
responsabilidade pelo desem-

penho de um negócio.
Ghannam relatou situações

em que clientes contratavam
um serviço e esperavam que
o marketing resolvesse sozi-
nho questões relacionadas a
vendas, posicionamento e per-
cepção de marca. A condução
de um projeto, no entanto, de-
pende também da participa-
ção de quem conhece a em-
presa, acompanha suas deci-
sões e entende aquilo que pre-
tende construir.

Nesse processo, o proprie-
tário precisa permanecer en-
volvido. Sem essa participação,
o resultado corre o risco de
refletir apenas a visão do pro-
fissional contratado, e não a
identidade do negócio. Mar-
keting, portanto, aparece como
parte da construção, e não
como substituto de quem está
à frente da empresa.

A mesma cautela vale para
a promessa de resultados.
Ghannam afirmou não traba-
lhar com certezas. Estratégias
podem reunir ações que apon-
tem para determinada dire-
ção, mas o desempenho final
depende de uma série de va-
riáveis e não pode ser garan-
tido antecipadamente.

Experiências com clientes

ajudaram a mostrar essa di-
ferença entre expectativa e
necessidade. Em uma das si-
tuações relatadas, Ghannam
percebeu que o serviço soli-
citado não correspondia ao
que o negócio precisava na-
quele momento. A experiên-
cia reforçou uma posição de-
fendida ao longo do progra-
ma: nem todo cliente está
pronto para determinado tra-
balho e nem todo contrato
precisa ser aceito apenas por-
que existe a possibilidade de
retorno financeiro.

Um mercado 
mais acessível e 
mais disputado

Os infoprodutos também
entraram na conversa. Cursos
online, e-books e outros pro-
dutos digitais ganharam es-
paço nos últimos anos e tive-
ram forte expansão durante
a pandemia, período em que
diferentes atividades passa-
ram a depender ainda mais
da internet.

A criação desse tipo de
produto, que antes exigia
uma estrutura maior, tor-
nou-se mais acessível com
celulares, plataformas digi-
tais e, mais recentemente,
ferramentas de inteligência
artificial. A redução das bar-
reiras de entrada também
aumentou a quantidade de
pessoas produzindo e comer-
cializando conteúdos.

O cenário tornou o merca-
do mais competitivo. A facili-
dade de colocar um produto
no ar não significa, porém,
que o resultado seja igual-
mente simples. A discussão
retomou uma ideia que atra-
vessou diferentes momentos
do episódio: reproduzir um
processo não garante que ne-
gócios distintos cheguem ao
mesmo resultado.

O episódio completo do
podcast Manda Vê com Elas,
apresentado por Marília Syl-
witch e Ludmila Paim, está
disponível no canal do You-
Tube. (Especial para O HOJE)

Essência

Arthur Ghannam, marketing
e IA no Manda Vê com Elas

Fotos: Gabriel Louza/O HOjE

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026

Arthur Ghannam participa do Manda Vê com Elas, apresentado por Marília Sylwitch e Ludmila Paim



Em Os imortais,
Paulliny Tort recua
à pré-história para
imaginar um mundo
anterior à linguagem
como a conhecemos.
O romance acompa-
nha um clã de nean-
dertais que atravessa
territórios hostis sob
fome, frio e outras
ameaças, guiado por
figuras chamadas
apenas de Homem,
Mulher e Velha.

A rotina do gru-
po muda depois de
um confronto com
outro agrupamento,
quando uma crian-
ça sapiens passa a
integrar o clã. A par-
tir desse encontro,
Tort constrói uma
narrativa sobre so-
brevivência e con-
vivência entre espé-
cies, evitando redu-
zir os primeiros ho-
minídeos a figuras
rudimentares.

Fogo, morte,
doença e medo do
desconhecido apare-
cem como experiên-
cias que exigem in-
terpretação mesmo
antes das palavras.
Vencedora do prê-
mio APCA e finalista
do Jabuti com Erva brava, a
autora transforma esse ce-
nário remoto em uma refle-
xão sobre aquilo que per-
manece humano através do
tempo: vínculos, perda, ima-
ginação e a tentativa de com-
preender o mundo.

A autora
Paulliny Tort nasceu em

Brasília (DF). É jornalista e
mestre em Comunicação e So-
ciedade pela UnB. Erva brava
(Fósforo), seu primeiro livro
de contos, foi vencedor do
prêmio da Associação Paulista

de Críticos de Artes (APCA) e
finalista do prêmio Jabuti
2022. Estreou na literatura em
2016, com o romance Allegro
ma non troppo (Oito e Meio),
semifinalista do Prêmio Ocea-
nos de Literatura. (Especial
para O HOJE)
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Iludida 
a festa de aniversário de

volkan se torna o cenário fa-
vorável para asya descobrir
tudo sobre a traição do marido.
antes da comemoração, a pro-
tagonista faz uma busca no
carro do marido e encontra
pistas que indicam que amigos
próximos como Bahar, derya
e Mert estão cientes sobre a
vida dupla de volkan.

A Nobreza do Amor
virgínia vibra com a possi-

bilidade de entregar alika a
Jendal. Salma pensa em omar.
Januário comemora a constru-

ção de sua casa, nas terras da-
das por Tonho. Ciço propõe se
unir a Mundica, que o rejeita.
alika descobre que Jendal se
casou com Binta, e celebra o
fato de finalmente poder se
casar com Tonho. Tonho hesita
quando alika afirma que os
dois irão para Batanga. viriato
aconselha diógenes a revelar
a verdade sobre ritinha a Mar-
ta. Chinua diz a Kênia e Jendal
que acredita que dumi esteja
morto. Kênia se casa com pas-
coal. ladisa e akin encontram
dumi com vida. diógenes conta
a virgínia que viriato o procu-
rou. virgínia escreve uma carta

para Jendal, denunciando alika.  

Por Você
Bela acode Carmela, e va-

nessa se recusa a atuar como
anestesista na ausência do mé-
dico responsável pelo plantão.
Bela consegue fazer o parto de
Carmela, que afirma que nin-
guém sabia de sua gravidez.
lucas se decepciona com a au-
sência de Bela ao encontro dos
dois. pérola descobre que va-
nessa se negou atuar o parto
de Carmela, e repreende a filha.
Bela se desculpa com lucas. a
obstetra garante a Samuca que
ela conseguirá levá-lo para casa

com seus irmãos. na casa de
acolhimento, lp (nome do ator
não divulgado) se incomoda
com o comportamento de peixe,
e Glorinha defende o irmão.

Quem Ama Cuida
Carla insinua a Cléber e pe-

dro que sofreu ameaças, e se
esquiva de falar com os dois.
ulisses fica apreensivo com o
interesse de Tiago em ver o
balanço da joalheria. Mau Mau
fica encantado com o novo
apartamento de adriana. Elisa
se preocupa com o plano de
vingança de adriana. pilar acei-
ta testemunhar em favor de

ademir. lyris começa a traba-
lhar no restaurante de lau-
rentino. adriana conta a iuri
que Francesca trabalhou para
arthur. Elisa confessa a Mau
Mau que tem medo de enfren-
tar otoniel. rafael conta a an-
dré que pensa em pedir an-
dréia em casamento. Mau Mau
revela a dafne que está gos-
tando de Felipe. lyris avisa a
adriana que ulisses gostou da
ideia de vender sua parte da
joalheria. Carla revela a pedro
que ademir foi uma das pes-
soas que a procurou. adriana
pede a nancy que a represente
na compra da joalheria.

RESUMO
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Suor do treino
pode afetar
cabelo, barba e
couro cabeludo
Calor, umidade e resíduos podem
aumentar oleosidade, ressecamento
e irritações quando a higiene 
após o exercício é inadequada

Luana Avelar

O treino termina, mas o
suor continua agindo sobre
a pele, o couro cabeludo e a
barba. Quando permanece
por muito tempo nos fios,
especialmente em quem usa
boné, capacete ou faixa es-
portiva, a transpiração pode
favorecer oleosidade, res-
secamento, coceira e irrita-
ções. Por isso, a rotina depois
da academia, da corrida ou
do futebol também passa
pela forma como essas re-
giões são higienizadas. A
transpiração é uma resposta
natural do organismo para
controlar a temperatura,
mas carrega sais minerais
que ficam depositados na
pele e nos fios. “O suor car-
rega sais minerais que per-
manecem no cabelo e na
barba quando a limpeza de-
mora a acontecer. Esse acú-
mulo altera o equilíbrio da
pele, aumenta o resseca-
mento e pode deixar os fios
ásperos. A higienização cor-
reta depois do exercício re-
duz esse efeito e ajuda a
preservar conforto, aparên-
cia e maciez”, explica o es-
pecialista em estética mas-
culina Seu Elias.

Antes do treino, uma me-
dida simples é reduzir o uso
de pomadas, ceras e finali-
zadores pesados. Misturados
ao suor, esses produtos po-
dem aumentar o acúmulo
de resíduos. Também con-
vém evitar levar as mãos
ao rosto e à barba durante
a atividade, principalmente
depois do contato com apa-
relhos, pesos e superfícies
compartilhadas. Depois do
exercício, a limpeza deve
retirar suor, oleosidade e
resíduos sem agredir a pele.
No cabelo, o produto precisa

ser adequado ao tipo de cou-
ro cabeludo; na barba, fór-
mulas próprias para a re-
gião ajudam a preservar a
pele abaixo dos fios. Água
muito quente merece aten-
ção porque pode acentuar
o ressecamento.

A combinação de calor,
umidade e oleosidade tam-
bém pode favorecer infla-
mações. “Casos de foliculite
costumam estar ligados a
hábitos simples, como pas-
sar as mãos sujas na barba
ou deixar a transpiração se-
car sobre a pele. Calor, umi-
dade e excesso de oleosi-
dade criam uma condição
favorável para inflamações.
Limpar a região logo após
o treino e usar itens apro-
priados diminui o descon-
forto”, orienta o profissio-
nal. Para quem pratica exer-
cícios diariamente, a hidra-
tação pode ajudar a reduzir
a aspereza dos fios após a
lavagem. Na barba, balm
ou óleo podem ser utiliza-
dos em pequenas quanti-
dades; no cabelo, condicio-
nadores leves ajudam a re-
cuperar a maciez sem ele-
var o acúmulo de produto.

A frequência da higieni-
zação, porém, precisa acom-
panhar a rotina. Quem treina
duas vezes por dia ou per-
manece longos períodos com
capacete pode precisar ajus-
tar os cuidados para evitar
tanto o excesso de oleosidade
quanto lavagens agressivas
demais. “Uma rotina eficien-
te não precisa ter muitas
etapas, mas deve respeitar
o momento de cada produto.
Limpeza, secagem cuidadosa
e hidratação formam uma
sequência capaz de reduzir
irritações e melhorar o as-
pecto dos fios.” (Especial
para O HOJE)

Capacetes e outros acessórios esportivos podem favorecer
o acúmulo de suor e oleosidade no couro cabeludo

LIVRARIA
t

Uma reflexão

sobre liberdade

pelo olhar de uma

jovem vivendo o

fim do comunismo 

nos Bálcãs

Magnific

“Os imortais” 
imagina a humanidade 
antes das palavras
Paulliny Tort acompanha um clã de 
neandertais em romance sobre sobrevivência, 
memória e convivência entre espécies
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Tim Curry, ator que fez da
extravagância, do humor ácido
e da presença inquietante al-
gumas de suas marcas, morreu
nesta terça-feira (25), aos 80
anos. A causa não foi divulga-
da. Desde 2012, ele convivia
com consequências de um aci-
dente vascular cerebral que
comprometeu sua mobilidade.
Nascido em 1946, em Grappe-
nhall, na Inglaterra, Curry co-
meçou a se aproximar da atua-
ção ainda jovem, depois de
participar de um coral. A es-
treia profissional veio em 1968,
no musical Hair, em Londres.
Foi nos bastidores da monta-
gem que conheceu o compo-
sitor Richard O’Brien, encontro
decisivo para sua carreira.

O’Brien escreveu para Cur-
ry o papel de Dr. Frank-N-
Furter em The Rocky Horror
Show, apresentado pela pri-

meira vez em 1973. Dois anos
depois, o ator repetiu o perso-
nagem no cinema, em The Roc-
ky Horror Picture Show. O fil-
me, com Susan Sarandon e Pa-
tricia Quinn, ganharia status
de clássico cult e transformaria
Frank-N-Furter em um dos pa-

péis mais lembrados do ator.
A partir dali, Curry transitou
entre cinema, televisão, teatro
e dublagem sem se prender a
um único gênero. Em 1985, in-
terpretou o Lorde das Trevas
em Legend. Cinco anos depois,
assumiu o papel de Pennywise

na minissérie It, adaptação da
obra de Stephen King. Em Es-
queceram de Mim 2, de 1992,
apareceu como o gerente do
hotel onde Kevin, personagem
de Macaulay Culkin, se hospeda
sozinho em Nova York.

O teatro permaneceu como
parte importante de sua car-
reira. Curry atuou em produ-
ções como Amadeus, integrou
a Royal Shakespeare Company
e recebeu três indicações ao
Tony Award e duas ao Lau-
rence Olivier Award. Mesmo
após o AVC de 2012, continuou
trabalhando principalmente
com voz, participando de ani-
mações, videogames e audio-
livros. Em 2025, publicou a au-
tobiografia Vagabond: A Me-
moir, na qual revisitou cinco
décadas de carreira e a adap-
tação depois do AVC. (Luana
Avelar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Tributo a Sinatra
o Teatro Goiânia recebe,

nesta sexta-feira (28), o es-
petáculo Sinatra For You –
voz e piano, protagonizado
por Fred Mayrink. acompa-
nhado pelo pianista Fernando
leitzke, o diretor e ator apre-
senta um tributo intimista a
Frank Sinatra, com clássicos
como My Way, Fly Me to the
Moon e new York, new York.
no formato voz e piano, a
apresentação aposta na in-
terpretação vocal e na cone-
xão direta com a plateia para
revisitar os anos dourados
da música norte-americana.
Quando: sexta-feira (28), às
20h. onde: Teatro Goiânia,
Centro. ingressos: Sympla.

Espetáculo 
“A emergência climática 
e a urgência de amar”

o Centro audiovisual da
Funai recebe, nesta sexta-feira
(28), o espetáculo a emergên-
cia climática e a urgência de
amar, novo trabalho do ator
e terapeuta Charles rosa. a
montagem combina teatro,
autobiografia, performance e
ritual para refletir sobre crise
climática, hiperconectividade,
espiritualidade e desconexão
humana. Em cena, o artista
parte da própria experiência
para construir uma narrativa
sobre vulnerabilidade, per-
tencimento, amor e presença.
a proposta também convida
o público a desligar celulares

durante a sessão. Quando:
sexta-feira (28), às 20h. onde:
Centro audiovisual da Funai,
Setor pedro ludovico, Goiânia.
Entrada gratuita.

Show de Thiago Pethit
o Teatro Sesc Centro re-

cebe, nesta sexta-feira (28),
show de Thiago pethit, ator,
cantor e compositor ligado à
cena independente brasileira.
a apresentação encerra a pro-
gramação cultural de agosto
do Sesc Centro e reúne can-
ções do álbum Mal dos Trópi-
cos (Queda e ascensão de or-

feu da Consolação), lançado
em 2019, além de músicas
marcantes da carreira do ar-
tista, como romeo e Moon.
no palco, pethit transita por
referências da MpB, art pop,
indie pop, indie rock e folk.
Quando: sexta-feira (28), às
20h. onde: Teatro Sesc Centro,
Goiânia. ingressos: Sympla. 

Luau da Liberdade
a praça Santa Cruz, co-

nhecida como praça do Mer-
cadinho, no Setor Jaó, recebe,
nesta sexta-feira (28), mais
uma edição do luau da li-

berdade. Criado por pádua,
o projeto terá show do cantor
e compositor ao lado de Gus-
tavo veiga, em um encontro
dedicado à música produzida
em Goiás. a programação
começa às 19h30, com dis-
cotecagem do dJ pablo Kossa,
e segue às 20h30 com a apre-
sentação dos dois artistas. o
evento é gratuito e terá me-
didas de acessibilidade, como
interpretação em libras.
Quando: sexta-feira (28), a
partir das 19h30. onde: praça
Santa Cruz, Setor Jaó, Goiânia.
Entrada gratuita.

Consagrado diretor da dramaturgia nacional apresenta 
versão intimista “Voz e Piano” de clássicos de Frank Sinatra

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
t

Justiça manda X suspender
perfil que atacava Ana
Paula Renault

o Tribunal de Justiça de
São paulo determinou que o
X suspenda, em até 48 horas,
um perfil acusado de divulgar
mentiras, ofensas e uma foto
íntima de ana paula renault.
na decisão liminar, a juíza
Mariana de Souza neves Sali-
nas afirmou que as publica-
ções parecem extrapolar a li-
berdade de expressão e atin-
gir a honra, a imagem e a in-
timidade da ex-BBB. Segundo
a defesa, a conta era usada
de forma sistemática para
perseguir e humilhar ana pau-
la, inclusive com referência
ofensiva ao pai dela, Gerardo
renault. a ação também pede
r$ 20 mil por danos morais.

Caio Blat relata preocu-
pação com uso de telas
pelos filhos

Caio Blat falou sobre os im-
pactos do uso excessivo de
telas na rotina dos filhos du-

rante participação no Sem Cen-
sura. o ator contou que per-
cebeu sinais de alerta ainda
na infância de Bento, hoje ado-
lescente, quando o menino
tentou ampliar uma imagem

em uma revista como se esti-
vesse diante de uma tela. Caio
também relatou dificuldade
dos filhos em manter o hábito
da leitura, mesmo com estí-
mulo desde pequenos. “Eu vi

que eles não estavam desen-
volvendo o hábito da leitura”,
afirmou. o ator ainda demons-
trou preocupação com o uso
da inteligência artificial em tra-
balhos escolares.

Filhos de Erasmo Carlos
questionam transferência
de R$ 300 mil

os filhos de Erasmo Carlos
acionaram a polícia para in-
vestigar movimentações ban-
cárias feitas a partir da conta
do cantor em meio à sua mor-
te, em novembro de 2022. Se-
gundo a coluna veja Gente,
leonardo Esteves e Gil Esteves
apresentaram uma notícia-
crime à delegacia de defrau-
dações do rio de Janeiro e
questionam transferências
que somam r$ 345 mil. a
principal delas, de r$ 300 mil,
teria sido feita no dia da morte
do artista para uma conta
atribuída à viúva, Fernanda
passos. os herdeiros pedem
abertura de inquérito e que-
rem que ela seja ouvida.

CELEBRIDADES

Lito Sousa emocionou
os seguidores ao falar so-
bre o diagnóstico da
doença de Creutzfeldt-Ja-
kob em vídeo gravado
no dia em que recebeu a
confirmação. O piloto e
influenciador afirmou
que não questiona o mo-
tivo da doença, mas se
preocupa com a esposa,
Mila Seidl, e com o filho
Malone, de 7 anos. “A
parte mais difícil vai ser
da minha esposa, e pro-
vavelmente do meu fi-
lho”, disse. Sem conter

as lágrimas, Lito afirmou
que gostaria de ter mais
tempo com o menino. A
família também infor-
mou que buscou alter-
nativas de tratamento,
mas ainda não há acesso
garantido a medicamen-
tos experimentais.

Lito Sousa chora ao falar do 
filho após diagnóstico raro

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

mudar parte da rotina. vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. Evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado e

trocas com pessoas de fora do cír-

culo habitual. uma conversa pode

abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Britânico ficou conhecido por “Rocky Horror Picture Show”, “It”
e “Esqueceram de Mim 2” em mais de cinco décadas de carreira

Tim Curry morre aos 80; 
ator marcou cinema, TV e teatro

Divulgação

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026



16 n Essência

Luana Avelar

No Kizomba, o palhaço não
entra em cena apenas para
provocar o riso. Ele também
carrega memória, identidade
e uma pergunta sobre quem
historicamente pôde ocupar
o picadeiro como protagonista.
É a partir dessa perspectiva
que o Festival de Palhaçaria
Preta chega à terceira edição,
de 4 a 7 de setembro, no Orum
Aiyê Quilombo Cultural, em
Goiânia.

Com entrada gratuita, o en-
contro reúne artistas de Goiás,
São Paulo e Minas Gerais, além
do venezuelano Antonio Men-
doza. A programação atraves-
sa diferentes linguagens cir-
censes e inclui espetáculos,
números de acrobacia, mala-
barismo, oficinas, shows, ro-
das de conversa e uma expo-
sição de artes visuais.

Quatro montagens formam
o núcleo da programação:
“Sob(re) a pele”, com Matheus
Alcantara, de Goiás; “Quizum-
ba”, com Loi Lima, de São Pau-
lo; “Oras Bolas !!!”, com Anto-
nio Mendoza; e “Chica da Silva
YALODÊ”, com Eliziane Mon-
teiro, de Minas Gerais. A cura-
doria dos espetáculos e núme-
ros é de Marcelo Marques e
Saracura do Brejo.

A noite de Variété amplia
esse repertório com apresen-
tações de Cauê Marques, em
número de faixa; Luciene Ma-
chado, com lira e tecido; Mar-
celo Venâncio, com malabares
e monociclo; e Maré Oliveira,
no tecido. Saracura do Brejo
e o palhaço Mocotó conduzem
a cerimônia.

Mais do que reunir artistas
negros no mesmo palco, o fes-
tival procura discutir a ma-

neira como esses artistas cons-
troem e controlam suas pró-
prias imagens. A ideia atra-
vessa também a exposição
“Kizomba, o Riso se faz Qui-
lombo”, com curadoria de Ra-
quel Rocha, que apresenta
trabalhos de Bulacha, de
Goiás, e Heluander Patrocínio,
de Minas Gerais.

“A palhaçaria preta surge
aqui como uma ferramenta de

subversão do status quo, uma
forma de rir das estruturas
opressoras e forjar novas rea-
lidades. O evento é fundamen-
tal para a formação de subje-
tividades autônomas. Ao verem
artistas pretos exercendo o do-
mínio de suas artes e ocupando
lugares de poder criativo,
crianças, jovens, adultos e ido-
sos negros encontram espelhos
que não refletem a alienação
do racismo, mas sim a potência
e a majestade de sua própria
ancestralidade”, afirma Mar-
celo Marques, produtor e idea-
lizador do festival.

Uma homenagem a
quem abriu caminho

Nesta edição, o Kizomba
presta homenagem a Mestre
Jamelão, morto em 2025. Co-
nhecido como “Diamante Ne-
gro”, ele atuou como pirofa-
gista, palhaço, faquir e acro-
bata e teve participação im-
portante na Escola Nacional

de Circo, onde contribuiu
para a formação de gerações
de artistas.

A escolha da homenagem
aproxima passado e presente
de um festival criado em 2023
para ampliar a circulação da
produção circense negra em
Goiás. “Ao dar continuidade a
esse percurso, o projeto rejeita
definitivamente lógicas que
tentam colocar o artista preto
à margem, reivindicando seu
lugar como sujeito criador es-
trutural da cultura nacional.
A programação é uma afirma-
ção incontestável: não existe
arte brasileira sem a pujança
e o protagonismo absoluto da
cultura afro-diaspórica”, co-
menta Marques.

A programação não se li-
mita às apresentações. O pú-
blico poderá participar de ofi-
cinas de palhaçaria, acroba-
cias aéreas, malabares e arte
reciclável, além de rodas de
conversa e shows musicais.

Os espetáculos contarão com
tradução simultânea em Li-
bras e serão realizados em
espaços com estrutura de
acessibilidade.

Também haverá ações de
descarte correto de resíduos
em parceria com cooperativas
de reciclagem. A oficina de
arte reciclável levará materiais
descartados para dentro do
processo criativo, associando
a programação artística a prá-
ticas de reaproveitamento.

Entre o riso, a técnica cir-
cense e a memória de artistas
que abriram caminhos, o Ki-
zomba chega à terceira edição
tratando o picadeiro não ape-
nas como lugar de apresenta-
ção, mas como espaço em que
autoria e representação tam-
bém estão em jogo. As ativi-
dades acontecem no Orum
Aiyê Quilombo Cultural, no Re-
sidencial Nossa Morada, com
entrada gratuita e classificação
livre. (Especial para O HOJE)

Com homenagem
ao Mestre Jamelão,
evento reúne
artistas de todo o
País entre 4 e 7 
de setembro

“Kizomba” reúne artistas
negros em festival de palhaçaria

EM CARTAZ

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h30,
13h45, 14h, 14h30, 15h15,
16h15, 16h40, 17h, 17h10,
17h40, 18h50, 19h15, 19h30,
19h40, 19h45, 20h, 21h,
21h30 e 21h45. Cineflix:
14h50 e 17h10. Kinoplex:
14h30, 16h45, 18h30 e
20h45. Moviecom: 14h40,
16h50, 19h e 21h10.

Ponto Sem Retorno. Cinemark
Flamboyant: 17h50, 18h15,
20h40, 20h45, 21h, 21h20, 22h
e 22h15. Cineflix: 19h20 e
21h50. Kinoplex: 15h20 e
21h10. Moviecom: 16h45,
19h10 e 21h40.

Muito Prazer. Cineflix: 18h e
20h10. Kinoplex: 11h10 e
13h15.

Akira (reexibição). Kino-
plex: 19h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. Cinemark
Flamboyant: 18h40, na quar-
ta-feira.

Michael (reexibição). Cine-
mark Flamboyant: 20h20, no
sábado. Moviecom: 13h40.

Harry Potter e a Pedra Filo-
sofal (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 15h e 20h20, no
domingo. Cineflix: 14h, 17h,
17h20, 20h20 e 20h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h, 11h50, 12h (3d), 13h,
13h10, 13h15 (3d), 13h30 (3d),
14h10, 14h15, 15h (sessões 2d
e 3d), 15h40 (3d), 16h20 (ses-
sões 2d e 3d), 16h30, 16h45
(3d), 17h20, 17h30, 18h, 18h10

(3d), 18h15, 18h45, 19h, 19h30,
20h, 20h30, 20h40, 21h15,
21h30, 21h40 e 22h. Cineflix:
13h, 14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. Kinoplex: 14h,
15h (3d), 17h, 18h, 20h e 21h.
Moviecom: 14h40, 15h40 (dol-
by atmos), 16h30, 17h30,
18h30 (dolby atmos), 19h20,
20h20 e 21h20 (dolby atmos).

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h30, 14h45,
18h30 e 21h45. Kinoplex:

13h40 (vip), 17h (vip), 17h50
e 20h20 (vip).

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h15, 13h30,
15h25 e 16h. Cineflix: 14h e
16h. Kinoplex: 14h20. Movie-
com: 13h50 (dolby atmos).

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h15, 13h45, 15h50, 16h10,
17h50, 18h30, 22h e 22h20. Ci-

neflix: 19h30 e 21h50. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 19h40 e
21h50.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h. Cineflix:
12h50, 13h20, 14h, 15h20, 16h
e 17h20. Kinoplex: 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
11h30. Kinoplex: 12h20.

O Fim da Rua. Cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h30, 21h e
22h20. Kinoplex: 16h20. Mo-
viecom: 14h50.

Só Por Uma Noite. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h20 e
16h.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h e 11h30.

Authentic Games. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
11h50.

Mundurukuyü - A Floresta
das Mulheres Peixe. Kinoplex:
11h40 e 13h20.

tCINEMA

O festival procura

discutir a maneira

como esses artistas

constroem e

controlam suas

próprias imagens
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“Coyote vs Acme” acompanha dois rivais históricos. Wile E. Coyote é obcecado por eliminar seu
arqui-inimigo Papa-Léguas, dedicando seus dias a montar mirabolantes armadilhas para capturá-lo
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Otávio Augusto 

O mercado gamer deixou
de ser apenas um nicho liga-
do aos videogames e passou
a movimentar uma cadeia
cada vez mais ampla de pro-
dutos no comércio eletrônico
brasileiro. Nos últimos 12 me-
ses, o número de pedidos de
itens geek e gamer cresceu
68%, enquanto o faturamento
avançou 29%, segundo levan-
tamento da Nuvemshop com
lojas que atuam na categoria.
O desempenho mostra que
o consumidor está compran-
do com mais frequência, ain-
da que o valor médio das
compras tenha permanecido
abaixo da média geral da
plataforma.

A Pesquisa Game Brasil
(PGB) 2026, em sua 13ª edição,
mostra que 75,3% dos brasi-
leiros têm o hábito de consu-
mir jogos digitais. O estudo
também aponta que 36,5%
desse público pertence à ge-
ração Z e que 54,9% dos jo-
gadores estão na classe mé-
dia. Os dados ajudam a di-
mensionar o tamanho da au-
diência que sustenta o ecos-

sistema de consumo relacio-
nado aos games.

O ticket médio dos produ-
tos geek e gamer vendidos
pela Nuvemshop ficou em R$
256,70, abaixo dos R$ 274,88
registrados na média geral da
plataforma. A diferença não
significa necessariamente me-
nor disposição para consumir,
mas reflete a variedade de
preços dentro da categoria.

Uma cadeira gamer, por
exemplo, representa uma
compra de maior valor e ten-
de a ocorrer com menor fre-
quência. Já um Funko, uma
camiseta temática ou um
acessório pode ter preço mais
baixo e ser comprado diver-
sas vezes ao longo do ano.

Essa combinação ajuda a ex-
plicar por que o número de
pedidos avançou mais que o
faturamento.

Entre as categorias, cadei-
ras gamer lideraram em fatu-
ramento. Quando o critério
considerado é a quantidade
de unidades comercializadas,
porém, os Funkos e outros co-
lecionáveis assumem a pri-
meira posição, seguidos por
produtos gamer em geral e
itens relacionados a consoles
como Xbox e PlayStation.

O comportamento também
acompanha uma base de con-
sumidores ampla. A PGB 2026
mostra que o consumo de ga-
mes está presente em dife-
rentes gerações, enquanto a

pesquisa de 2025 registrou
que 82,8% dos brasileiros de-
claravam consumir jogos di-
gitais. O recuo para 75,3% em
2026 indica uma normalização
após o pico do ano anterior,
mas mantém os games como
uma atividade de alcance mas-
sivo. Outro dado chama a aten-
ção de quem vende pela in-
ternet: 42% dos pedidos de
produtos geek e gamer tive-
ram frete grátis, contra 32%
na média geral da Nuvems-
hop. A diferença de dez pontos
percentuais mostra que a en-
trega gratuita é utilizada com
maior frequência nessa cate-
goria. Para os lojistas, a estra-
tégia pode funcionar especial-
mente em produtos de maior
valor, nos quais o custo do
transporte pode pesar na de-
cisão de compra.

O comércio eletrônico tam-
bém reduz uma barreira his-
tórica para empresas especia-
lizadas. Pequenas lojas de co-
lecionáveis, cosplay e acessó-
rios conseguem alcançar con-
sumidores de diferentes re-
giões sem depender exclusi-
vamente de uma loja física.
Apesar do crescimento, a dis-
tribuição das vendas ainda é
concentrada. Menos de 10%
das lojas que comercializaram
produtos geek e gamer foram
classificadas como top sellers.
Esse grupo respondeu por
quase dois terços dos pedidos
registrados no período.

O dado mostra que existe
uma distância significativa en-
tre os negócios que já alcan-
çaram escala e os demais par-

ticipantes do mercado. Ao
mesmo tempo, a expansão da
categoria abre espaço para
empresas especializadas em
determinados nichos. O pró-
prio perfil do consumidor fa-
vorece essa diversificação. Na
PGB 2025, o smartphone apa-
receu como plataforma pre-
ferida para 40,8% dos consu-
midores, enquanto consoles
representaram 24,7% e com-
putadores, 20,3%.

Além disso, uma pesquisa
da Serasa com a Gamers Club
apontou que 77% dos gamers
gastavam até R$ 250 por mês
com jogos digitais, enquanto
59% afirmavam comprar ga-
mes para consoles ou compu-
tadores e 51% já haviam ad-
quirido games ou acessórios
para presentear alguém. A
proximidade do Dia Interna-
cional do Gamer, celebrado
em 29 de agosto, cria mais
uma oportunidade para o co-
mércio explorar a categoria.
A data pode ser utilizada por
lojas para campanhas promo-
cionais que vão de acessórios
e colecionáveis a equipamen-
tos de maior valor.

Mais do que uma data pro-
mocional, o movimento reflete
a transformação dos games em
um mercado de consumo abran-
gente. O Brasil aparece entre os
maiores mercados mundiais de
jogos eletrônicos e, segundo es-
timativas baseadas em dados
da Newzoo, movimentou cerca
de US$ 2,8 bilhões em receita
em 2025, com aproximadamen-
te 123,3 milhões de jogadores
ativos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Dados da
Nuvemshop
apontam alta de
68% no número 
de pedidos 
em 12 meses, 
com crescimento 
de 29% no
faturamento 

Mercado gamer cresce 68% em
pedidos e movimenta novos negócios 

Apesar da expansão, o
mercado é concentrado:
menos de 10% das lojas
respondem por quase
dois terços dos pedidos   

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) publicou
edital para preencher 16 vagas
de Técnico de Controle Externo,
com oportunidades nas áreas
Administrativa e de Tecnologia
da Informação. O salário inicial
é de R$ 11.862,19 para jornada
de trabalho definida pelo órgão.
As inscrições começam em 5
de outubro e seguem até 6 de
novembro, pela Fundação Car-
los Chagas (FCC), responsável
pela organização do concurso.
A taxa é de R$ 100.

A seleção chama atenção
principalmente pela relação en-
tre escolaridade e remuneração:
é exigido apenas ensino médio
completo, enquanto o venci-
mento inicial ultrapassa R$ 11
mil. As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para 17
de janeiro de 2027, em Goiânia.

Do total de oportunidades,
seis são para Técnico de Con-
trole Externo – Técnico Admi-
nistrativo e dez para Técnico
de Controle Externo – Tecno-
logia da Informação. Em am-
bos os casos, o requisito é cer-
tificado de conclusão do ensino
médio reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC).

A remuneração inicial pre-
vista no edital é de R$
11.862,19. A carreira também

possui mecanismos de evolu-
ção remuneratória, como adi-
cional por tempo de serviço e
gratificações previstas na es-
trutura do TCE-GO.

Para quem já acompanha
a carreira pública em Goiás,
o concurso representa uma
oportunidade de ingresso em
um dos órgãos de controle da
administração estadual. O
TCE-GO fiscaliza a aplicação
de recursos públicos e acom-
panha a execução de políticas
e programas do Estado.

O período para solicitar a
isenção da taxa será de 8 a 10
de setembro. Já as inscrições

estarão disponíveis entre 5 de
outubro e 6 de novembro. O
pagamento da taxa poderá ser
feito até 9 de novembro.

A primeira etapa será com-
posta por prova objetiva e prova
discursiva, ambas de caráter
eliminatório e classificatório. As
avaliações ocorrerão no mesmo
dia, em 17 de janeiro de 2027,
em Goiânia, com duração total
de quatro horas e 30 minutos.

A prova objetiva terá 70
questões de múltipla escolha.
Desse total, 25 serão de conhe-
cimentos gerais e 45 de conhe-
cimentos específicos. A maior
parte da avaliação, portanto,

estará concentrada nos con-
teúdos relacionados diretamen-
te às atribuições do cargo.

A prova discursiva muda
de acordo com a especialidade
escolhida. Para Técnico Admi-
nistrativo, será aplicada uma
redação. Para Tecnologia da
Informação, o candidato deverá
responder a um estudo de caso.

O modelo exige preparação
para além da tradicional prova
objetiva. Quem disputar a vaga
administrativa precisará do-
minar também a produção tex-
tual, enquanto os candidatos
de TI deverão estar preparados
para solucionar uma situação
prática relacionada à área.

Além dos R$ 11.862,19 ini-
ciais, a estrutura remuneratória
do TCE-GO prevê mecanismos
que podem elevar os ganhos ao
longo da carreira. Entre eles está
o adicional por tempo de serviço,
correspondente a 5% do venci-
mento a cada cinco anos.

Também existem gratifica-
ções vinculadas ao desempe-
nho e à formação do servidor.
A Gratificação de Incentivo
Funcional (GIF), por exemplo,
pode variar de 10% a 25% do
vencimento básico, conforme
a formação apresentada e os
critérios estabelecidos.

Outra possibilidade é a gra-
tificação pelo exercício de ati-
vidade de Controle Externo,
destinada a servidores efetivos
lotados na área-fim do tribunal
e que atendam aos critérios

de desempenho previstos.
A carreira de Técnico de

Controle Externo pode alcan-
çar remuneração superior a
R$ 23 mil no final da trajetória
funcional, conforme a estru-
tura remuneratória apresen-
tada para o órgão.

Concurso anterior teve
mais de 6,6 mil inscritos

O novo edital também che-
ga em um momento de movi-
mentação na estrutura de pes-
soal do TCE-GO. O concurso
anterior para Analista de Con-
trole Externo foi realizado em
2024, sob organização da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
com 52 vagas distribuídas en-
tre Controle Externo, Contabi-
lidade, Engenharia, Jurídica e
Tecnologia da Informação.

O concurso de 2024 ofe-
receu remuneração inicial
de R$ 12.006,97 para Analista.
Desde então, o órgão também
passou a adotar a nomencla-
tura de Auditor de Controle
Externo para essa carreira,
após alteração legal.

O cronograma prevê a di-
vulgação do resultado preli-
minar das provas em 19 de
março de 2027, o resultado
definitivo em 16 de abril e o
resultado final do concurso
em 16 de junho de 2027. As
datas, no entanto, podem so-
frer alterações conforme as
regras do edital. (Especial
para O HOJE)

Oportunidades
são para Técnico
de Controle
Externo nas áreas
Administrativa 
e de Tecnologia
da Informação 

TCE-GO abre concurso de nível
médio com salário de R$ 11,8 mil

As inscrições 
começam em 
outubro e provas serão 
realizadas em Goiânia

Fotos: Divulgação/TCE-GO

20 n CONCURSOS SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026


